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�O presidente da Câmara, Hugo Motta, não 
foi correto comigo�, diz o vice Altineu Côrtes
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PÁGINA 14

Fiscalização avaliou os investimentos da Companhia Siderúr-
gica Nacional, fi rmado por meio do TAC, visando a adoção para 
reduzir a poluição atmosférica e sonora na Usina Presidente 
Vargas, que fi ca em Volta Redonda, no Sul Fluminense.

CSN É ALVO DE FISCALIZAÇÃO AMBIENTAL

Comitiva percorreu diferentes setores da Usina Presidente Vargas 
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ATCU aponta défi cit 
de R$ 6,5 bi nas 
estatais federais
Previsão era de défi cit de R$ 3 bilhões nas empresas, até 
abril. Deterioração foi puxada especialmente pelos Correios, 
que registrou resultado negativo de cerca de R$ 2,8 bilhões 

Alcolumbre revida à campanha do PT com pautas-bombas
TALES FARIA - PÁGINA 6
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PÁGINA 6

PÁGINA 13PÁGINA 18

PÁGINA 16

A COPA DO GOLEIRO, 
DO APITO E DO 
CARTÃO DE TRUMP

O VAI E VEM DO 
PEDÁGIO NO 
ESTREITO DE ORMUZ

CORREIO NO MUNDO

JOLIVALDO FREITAS

Lula já articula uma nota de repúdio, rei-
terando a soberania nacional e defenden-
do o multilateralismo.

Índice Brasil de Impacto Digital mostra 
que Flávio Bolsonaro perdeu vantagem 
sobre Lula e Renan Santos

Governo prepara 
respostas ao 
tarifaço dos EUA

Master e Michelle 
desorganizaram 
redes de Flávio

PÁGINA 8 CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 7

Empresa atua 
há 8 meses 
em Petrópolis 
sem contrato

Inglaterra 
enfrenta a 
Argentina 
em Atlanta

Rio estreia 
rotativo 
digital na 
Lagoa

PÁGINA 12

A Lagoa Rodrigo de Freitas 
será o palco do projeto-piloto 
do sistema de estacionamen-
to público digital, que estreia 
na sexta-feira (17). 

Q UA R TA - F E I R A

Em entrevistas ao 
Correio da Manhã, 
elenco e direção 
explicam por que 
o musical, que 
estreia na Cidade 
das Artes Bibi 
Ferreira, continua 
transformando 
quem o assiste. 
Páginas 1 e 2  
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Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

REPRODUÇÃO

Governo Trump elogia 

atuação do Brasil em 

resgate na Venezuela 

após terremotos

 O governo de Donald Trump fez 

um elogio público ao Brasil pela 

atuação nas operações de busca e 

salvamento após os terremotos que 

atingiram a Venezuela em 24 de ju-

nho. Em comunicado divulgado 

pelo Departamento de Estado dos 

Estados Unidos, o país afi rma que 
equipes brasileiras estiveram en-

tre as que �atenderam ao chamado 

para salvar vidas� e destaca que a 

cooperação entre Brasil e EUA em 

treinamentos anteriores foi decisi-

va para a resposta à tragédia.

  Segundo a nota, mais de 60 equi-

pes internacionais de busca e sal-

vamento urbano (USAR), reunindo 

mais de 2.400 socorristas e cerca de 

200 cães de 29 países, participaram 

das operações ao lado de equipes 

americanas enviadas da Virgínia, Ca-

lifórnia e Flórida.

 O Departamento de Estado faz 

uma menção específi ca ao Brasil 
ao afi rmar que equipes brasileiras, 
assim como as do Chile, Colômbia 

e Equador, haviam desenvolvido 

capacidade operacional e relações 

de trabalho com os Estados Unidos 

por meio de treinamentos interna-

cionais e respostas humanitárias 

realizadas anteriormente.

  �Muitas das equipes internacionais 

que responderam, incluindo as do 

Brasil, Chile, Colômbia e Equador, de-

senvolveram capacidade e relações 

de trabalho com os Estados Unidos 

por meio de treinamentos interna-

cionais anteriores e respostas huma-

nitárias — relações que fi zeram a di-
ferença quando mais importava�, 

afi rma o comunicado.

  O governo americano também 

destacou que as equipes interna-

cionais conseguiram retirar sobre-

viventes dos escombros dias após 

os terremotos, citando entre os 

resgates uma mãe e um bebê en-

contrados com vida após perma-

necerem mais de 30 horas presos 

sob um edifício que desabou.

  A nota integra um balanço da 

resposta humanitária dos Estados 

Unidos ao desastre na Venezue-
la. Segundo Washington, o governo 

Trump já destinou mais de US$ 386 

milhões em ajuda emergencial, en-

viou mais de 400 toneladas de su-

primentos ao país e criou uma pon-

te aérea humanitária entre Miami e 

Caracas para acelerar a entrega de 

assistência às regiões afetadas.

  O ex-governador de Goiás e pré-

-candidato ao Planalto, Ronaldo 

Caiado (PSD), apresentou uma quei-

xa-crime ao STF contra o ministro 

da Secretaria-Geral da Presidência, 

Guilherme Boulos (Psol), por decla-

rações feitas em um vídeo publica-

do nas redes sociais. A ação atribui 

a Boulos a prática dos crimes de ca-

lúnia, difamação e injúria, sob o ar-

gumento de que ele associou falsa-

mente Caiado ao crime organizado.

  Segundo a queixa, Boulos publi-

cou, em 12 de maio, um vídeo no 

Instagram, TikTok, Facebook e X afi r-
mando que Caiado estaria �envolvi-

do hoje num escândalo relacionado 

ao crime organizado” em Goiás. No 
conteúdo, o ministro cita um contra-

to de R$ 141 milhões entre o gover-

no goiano e a Fundação Pró-Cerrado 

e questiona: �Esses R$ 140 milhões 

do seu governo? (...) por que foi para 

uma fundação que lavou dinheiro 

para o crime, hein, Caiado?�.

  A defesa do ex-governador afi r-
ma que a investigação que levou à 

prisão do empresário Adair Meira, 

presidente da fundação, trata ex-

clusivamente de supostas operações 

privadas de lavagem de dinheiro e 

não aponta qualquer irregularidade 

nos contratos fi rmados com o Esta-
do de Goiás nem envolve o então go-

vernador. Para os advogados, Boulos 

�construiu, perante milhões de usuá-

rios das redes sociais, a narrativa fal-

sa de que o querelante estaria envol-

vido no esquema criminoso�.

  Os advogados argumentam que 

a publicação extrapolou os limites 

da crítica política e imputou a Caia-

do a prática dos crimes de organiza-
ção criminosa e lavagem de dinheiro 

sem qualquer respaldo nas investi-

gações. Também alegam que Bou-

los não pode invocar imunidade par-

lamentar, pois estava licenciado do 

mandato de deputado federal e exer-

cia o cargo de ministro de Estado 

quando divulgou o vídeo.

  A defesa também afi rma que, 
além da calúnia, houve difama-

ção ao insinuar que o governo de 

Goiás manteve contratos com uma 

entidade ligada ao crime organi-

zado e injúria pelas expressões 

utilizadas contra Caiado, como a 

referência à “hipocrisia” e a afi r-
mação de que o ex-governador 

precisaria ser �desmascarado�.

  Além da condenação pelos três cri-

mes contra a honra, Caiado pede que 

o STF determine às plataformas a pre-

servação dos dados das publicações, 

como alcance, visualizações e compar-
tilhamentos, para instrução do proces-

so. Também solicita a fi xação de in-
denização mínima de R$ 50 mil por 
danos morais, com destinação do va-

lor a uma entidade fi lantrópica.

  O Tribunal de Contas da União 

(TCU) identifi cou uma piora nas con-
tas das empresas estatais federais no 

segundo bimestre de 2026. Segundo 

relatório técnico da Corte, o défi cit 
acumulado das estatais até abril al-

cançou cerca de R$ 6,5 bilhões, qua-

se o dobro da projeção de R$ 3,4 bi-

lhões constante do planejamento 

fi scal divulgado pelo governo no iní-
cio do ano.

  De acordo com os auditores, a de-

terioração de aproximadamente R$ 3 

bilhões foi provocada principalmen-

te pelo desempenho da Empresa Bra-

sileira de Correios e Telégrafos (ECT). 

Sozinha, a estatal registrou resultado 
negativo de cerca de R$ 2,8 bilhões, en-

quanto o restante da piora decorreu de 

variações distribuídas entre as demais 

empresas federais.

  �A deterioração de aproximada-

mente R$ 3 bilhões foi causada, em 

grande parte, pelo resultado negati-

vo da Empresa Brasileira de Correios 

e Telégrafos (ECT), de cerca de R$ 2,8 

bilhões, com saldo remanescente as-

sociado a variações residuais distri-

buídas entre as demais empresas�, 

aponta o Tribunal.

  Apesar do agravamento, o TCU afi r-
ma que, nesta etapa do exercício, o 

resultado das estatais ainda é com-

patível com a meta fi scal estabeleci-
da para o ano de 2026. O relatório in-

forma que o Banco Central (BC), em 

cálculo baseado na evolução da dívi-

da pública e não apenas na arrecada-

ção e nas despesas, apurou défi cit de 
aproximadamente R$ 5,9 bilhões, nú-
mero que permanece dentro do limi-

te de R$ 6,8 bilhões previsto na Lei de 

Diretrizes Orçamentárias (LDO).

  Na conclusão do documento, os au-

ditores classifi cam a piora das esta-
tais como um dos principais pontos 

de atenção do acompanhamento das 

contas públicas. O relatório desta-

ca que o resultado das empresas �de-

teriorou-se em relação à projeção� e 

ressalta que a evolução dessas contas 

continuará sendo monitorada ao lon-

go do exercício.

  O documento também registra uma 

divergência superior a R$ 900 milhões 

entre os resultados apurados pelo BC 

e pela Secretaria de Coordenação e 

Governança das Empresas Estatais 
(Sest). Segundo o TCU, a diferença de-

correu de um erro relacionado aos ati-

vos fi nanceiros dos Correios conside-
rado nas estatísticas do Banco Central.

  A Corte afi rma que a ausência de 
comunicação imediata sobre a in-

consistência prejudicou a trans-

parência das informações fi scais, 
embora o BC tenha informado que 

passará a divulgar formalmente 

eventuais erros identifi cados em 
suas estatísticas.

Segundo o Tribunal, estatal registrou resul-

tado negativo de cerca de R$ 2,8 bilhões

DIVULGAÇÃO

TCU aponta piora nas contas das estatais e 
défi cit de R$ 6,5 bilhões puxado pelos Correios

Caiado aciona STF contra Boulos

Caiado pede condenação de Boulos no STF por 
acusações de ligação com crime organizado
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  5 MILHÕES DE ABORDA-
GENS NA LEI SECA - A Opera-
ção Lei Seca alcançou a marca 
histórica de 5 milhões de mo-
toristas abordados ao longo de 
17 anos de atuação no Estado 
do Rio de Janeiro. O programa 
governamental atua em duas 
frentes principais: a fi scaliza-
ção ostensiva nas vias públi-
cas e ações de conscientização 
sobre os riscos da combinação 
entre álcool e direção.

  Atualmente, a estrutura da 
operação conta com um efeti-
vo de 255 agentes, composto 
por servidores civis e policiais 
militares. As equipes se divi-
dem em turnos diários que va-
riam de 10 a 12 grupos de fi s-
calização durante a semana, 
número que é ampliado para 
até 14 equipes nos fi ns de se-
mana. Balanços estatísticos re-
ferentes a 2025 detalham o 
perfi l de condutores fl agrados 
sob efeito de álcool, apontando 
maior incidência entre o pú-
blico masculino na faixa etária 
de 40 a 49 anos.

  GM DE MARICÁ EM BRE-
VE ARMADA - A Prefeitura 
de Maricá avança no proje-
to de armamento da Guarda 
Municipal. Entre os dias 18 e 
21 de julho, todo o efetivo da 
corporação passará por uma 
avaliação psicológica obri-
gatória, exigência da Polícia 
Federal para a concessão do 
porte de arma institucional. 
Após essa etapa, os agentes 
aptos passarão por um pro-
grama completo de capaci-
tação técnica e treinamento 
prático, que inclui instruções 
sobre legislação aplicada, 
uso diferenciado da força, se-
gurança no manuseio do ar-
mamento e fundamentos de 
tiro, além de avaliações prá-
ticas e teóricas. 

  O armamento visa ampliar 
a capacidade de pronta-res-
posta a ocorrências de maior 
complexidade e intensifi car a 
atuação integrada com outras 
forças de segurança. Para dar 
suporte à nova realidade ope-
racional nas ruas, o município 
criou o Grupamento de Ocu-
pação Democrática Armada do 
Território (GODAT), que busca 
consolidar a atuação da guar-
da armada e fortalecer a prote-
ção territorial de Maricá.

  A decisão de avaliar os 385 
agentes demonstra o com-
promisso com um processo 
amplo, criterioso e transpa-
rente, que prioriza a segu-
rança dos próprios guardas 
municipais e da população, 
segundo o secretário de Se-
gurança Cidadã de Maricá, 
Julio Veras.

DOUGLAS SCHNEIDR

Da esquerda para a direita: Lucas Alves, secretário de Turismo do estado do 

RJ; Roberta Kelab, diretora executiva do festival; presidente Antonio Queiroz; 

Marcelo Fiorini, do Sebrae Rio; e Wanderson Farias, Assessor Especial da 

Setur-RJ e coordenador das ações do turismo no Vale do Café

Fecomércio RJ sedia lançamento da 21ª edição do Festival Vale do Café
O presidente da Fecomér-

cio RJ, Antonio Florencio de 
Queiroz Junior, participou, 
na segunda-feira (13), do lan-
çamento ofi cial da 21ª edição 
do Festival Vale do Café, rea-
lizado na sede da Federação. 
O evento reuniu represen-
tantes do poder público, do 
trade turístico, da iniciativa 
privada e do setor cultural 
para apresentar a programa-
ção do festival, que ocorrerá 
entre os dias 22 e 26 de ju-
lho em oito municípios do 
Sul Fluminense. A iniciativa 
conta com o apoio do Sesc RJ 
e dos Sicomércios da região, 
fortalecendo o turismo cultu-
ral e a economia local.

Reconhecido como um 
dos principais eventos cultu-
rais do interior fl uminense, o 
Festival Vale do Café reunirá 
nove concertos em fazendas 
históricas, igrejas, museus, 
centros culturais e praças. 
A edição deste ano também 
terá novidades, como a es-
treia do Museu de Vassouras 
no circuito e a realização de 
um grande cortejo de tradi-

ções, além de apresentações 
de artistas de destaque da 
música instrumental bra-
sileira, como Bebê Kramer, 
Marcelo Caldi, Choro Nota 
Dez e o trio A Bossa Delas. 

�O Festival Vale do Café 
mostra que investir em cul-
tura é também investir no 
desenvolvimento. Ao reunir 
música, patrimônio históri-
co, gastronomia e turismo, o 
evento fortalece a economia 
regional, valoriza a identida-
de do Vale do Café e amplia 
as oportunidades para mo-
radores, produtores e em-
preendedores locais. O Sesc 
RJ tem orgulho de apoiar 
iniciativas que transformam 
a cultura em um motor de 
desenvolvimento�, ressaltou 
o presidente Antonio Floren-
cio de Queiroz Junior. 

Ao longo de cinco dias, 
o público poderá percorrer 
cidades históricas, conhecer 
fazendas centenárias, mu-
seus e igrejas, além de viven-
ciar experiências que unem 
música, gastronomia e mani-
festações da cultura popular.

CLARILDO MENEZES CM

Presidente 

Antonio Florencio 

de Queiroz Junior 

participou da 

cerimônia de 

apresentação do 

evento, que levará 

música, patri-

mônio histórico 

e gastronomia a 

oito municípios do 

Sul Fluminense

Maricá recebeu, na noite de segun-

da-feira (19), o lançamento do livro 

�Lula � Volume II�, do jornalista e 

escritor Fernando Morais. O evento 

reuniu autoridades, representantes 

da cultura, militantes e moradores 

da cidade. Durante o encontro, 

Fernando Morais falou sobre os 

bastidores da construção da bio-

grafi a do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, resultado de mais de 15 

anos de acompanhamento próximo 

da trajetória política e pessoal do 

presidente.

Parceria visa atender profi ssionais em situação 
de vulnerabilidade emocional e psicológica

OAB-RJ

Cuca Legal: OAB-RJ e UFRJ fi rmam parceria para projeto 
de acolhimento psicológico destinado à advocacia

Representantes da 
OAB-RJ, da Caixa de As-
sistência da Advocacia 
(Caarj) e do Instituto de 
Psiquiatria da Universida-
de Federal do Rio de Janei-
ro (Ipub/UFRJ) assinaram, 
na última sexta-feira, 10, 
um protocolo de intenções 
para a criação do Centro 
Unifi cado de Cuidados da 
Advocacia (Cuca Legal). 
A iniciativa é voltada ao 
acolhimento psicológico e 
psiquiátrico de advogadas 
e advogados. 

A parceria prevê a cria-

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

ção de um núcleo de pesquisas 
voltado ao levantamento de 
casos psicológicos e psiquiá-

tricos que acometem a advo-
cacia. O núcleo também vai 
promover ações de prevenção 

e promoção à saúde mental, 
em formato híbrido (pre-
sencial ou remoto), além de 
atendimentos assistenciais 
aos colegas em situação de 
vulnerabilidade emocional 
que, eventualmente, te-
nham sanções legais graves 
devido a questões psicológi-
cas. �É uma honra imensa 
pensar o Cuca Legal junto 
com a UFRJ. Agradeço pro-
fundamente à equipe do 
Ipub por estar conosco nes-
se projeto�, destacou Ana 
Tereza Basilio, presidente 
da OAB-RJ.
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Os perigos da IA quando 
usada para aplicar golpes

EDITORIAL

A inteligência artifi cial representa um dos maiores avanços 
tecnológicos do nosso tempo. Ela amplia possibilidades na edu-
cação, na saúde, na ciência e em diversos setores da econo-
mia. No entanto, o mesmo recurso que impulsiona a inovação 
também vem sendo utilizado para fi ns criminosos. A criação 
de vídeos falsos, conhecidos como deepfakes, tornou-se uma 
ferramenta poderosa para enganar pessoas e aplicar golpes fi -
nanceiros, exigindo atenção redobrada da sociedade.

Hoje, qualquer pessoa pode receber, pelas redes sociais ou 
aplicativos de mensagens, um vídeo aparentemente autênti-
co em que um familiar, um empresário, um jornalista ou uma 
autoridade parece dizer algo convincente. Em muitos casos, a 
imagem, a voz e os movimentos são reproduzidos com tama-
nha fi delidade que identifi car a fraude a olho nu se torna cada 
vez mais difícil. Criminosos exploram essa tecnologia para so-
licitar transferências bancárias, divulgar investimentos falsos, 
espalhar desinformação e até comprometer a reputação de 
pessoas inocentes.

Diante desse cenário, a prevenção passa a ser tão importan-
te quanto a punição. Antes de acreditar em um vídeo impac-
tante ou atender a pedidos urgentes de dinheiro, é indispensá-
vel verifi car a origem da mensagem, confi rmar a informação 
por outros meios e desconfi ar de conteúdos que despertem 
emoções intensas ou pressionem por decisões imediatas. Um 
simples telefonema ou contato direto com a pessoa envolvida 
pode evitar prejuízos fi nanceiros e danos irreparáveis.

Entretanto, a responsabilidade não deve recair apenas so-
bre os cidadãos. Empresas de tecnologia precisam investir em 
mecanismos capazes de identifi car conteúdos manipulados, 
enquanto governos devem aperfeiçoar a legislação para res-
ponsabilizar quem utiliza a inteligência artifi cial de forma cri-
minosa. Paralelamente, escolas e meios de comunicação têm 
papel fundamental na educação digital, ensinando crianças, jo-
vens e adultos a desenvolver pensamento crítico e reconhecer 
tentativas de manipulação.

A inteligência artifi cial não é, por si só, uma ameaça. O ver-
dadeiro problema está no uso irresponsável e criminoso des-
sa tecnologia. Combater os golpes baseados em vídeos falsos 
exige a união entre informação, educação, inovação tecnoló-
gica e atuação das autoridades. Somente com usuários mais 
conscientes, plataformas mais responsáveis e leis efi cazes será 
possível aproveitar os benefícios da inteligência artifi cial sem 
permitir que ela se transforme em um instrumento de fraude 
e desinformação.

O brioso esporte bretão, como se dizia anti-
gamente, antes da descoberta de que o futebol já 
era habitué na China e no México antes de vir a 
ser, tem sua mania curiosa: quando a bola rola, 
todo mundo acha que entende tudo. O torcedor 
vira técnico, o comentarista vira juiz. E apare-
ce cada juiz de última hora com novidades que 
é uma piada pronta. Nem vou falar de Donald 
Trump... Aliás, pode ser que eu fale. A Copa do 
Mundo de 2026 entrou para essa galeria de his-
tórias curiosas, daquelas que rendem conversa 
de botequim, risada de arquibancada, crônica 
de jornal e, também, choro eterno.

Foi uma Copa dos goleiros. Aqueles homens 
que antigamente usavam preto e eram vistos 
como urubus, de tanto azar que emanavam. E 
que depois passaram a usar vestimentas estra-
nhas, de tantas cores estranhas, e muitas vezes 
passavam noventa minutos quase esquecidos. 
Desta vez resolveram roubar a cena. Enquanto 
os atacantes treinavam comemorações e os mar-
queteiros preparavam capas de revista, os golei-
ros tratavam de fazer milagres. Teve defesa que 
parecia encomendada diretamente ao espiritis-
mo — que me perdoe o velho Allan Kardec, que, 
até onde se saiba, nunca bateu um baba; talvez 
no sobrenatural. O chute ia para um canto, a bola 
já comemorava o gol e, de repente, surgia uma 
mão salvadora. Nunca vi tantas pontas de dedo.

Também foi a Copa dos craques consagrados. 
Menos de Vini Jr. e de Neymar, coitado, que é 
uma vítima do destino — e você que venha com 
os caninos de fora morder minha canela. Os no-
mes esperados apareceram, fi zeram o que deles 
se esperava e provaram que talento não enve-
lhece; apenas muda de endereço. Mas, como 
toda grande competição, o Mundial também 

revelou seus coadjuvantes: aqueles jogadores 
que ninguém colocou na lista dos heróis e que 
terminaram ganhando aplausos. Taí o goleiro 
Vozinha. E os caras da Seleção de Cabo Verde.

Agora, se houve uma categoria que teve atua-
ção irregular, foi a dos homens do apito. Os árbi-
tros pareciam disputar uma competição particular 
para saber quem conseguia transformar um lan-
ce simples em uma reunião internacional. O VAR, 
que nasceu como salvador da pátria, em alguns 
momentos parecia mais um complicador ofi cial. O 
torcedor olhava para a televisão, olhava para o re-
play, olhava para o juiz e continuava com a mesma 
pergunta: “Afi nal, foi falta ou foi fi losofi a?”

Foi também o Mundial das contusões, dos 
jogadores cansados, das pernas pesadas e das 
macas fazendo quase parte da escalação. Houve 
momentos em que parecia que o maior duelo 
da Copa não era entre as seleções, mas entre os 
atletas e o calendário apertado. Alguns jogadores 
entravam em campo já precisando de um abraço 
amigo e de uma semana de descanso.

Mas nenhuma invenção do futebol moderno 
conseguiu superar uma velha paixão humana: 
misturar bola e poder. Depois da Copa de 1982, 
quando o xeque do Kuwait invadiu o gramado 
para anular um gol da França a piada ruim foi 
a criação de uma nova posição: o “árbitro supre-
mo”. Donald Trump aparece como esse persona-
gem capaz de dar cartão amarelo para a FIFA e 
ameaçar aplicar um vermelho institucional caso 
suas vontades não fossem atendidas.

Era a fantasia perfeita de uma crônica: o ho-
mem que não estava no campo querendo apitar o 
jogo; o juiz olhando para o banco de reservas e per-
guntando se precisava consultar alguém antes de 
marcar uma falta; a entidade máxima do futebol 
tentando equilibrar a bola com a diplomacia.

E assim vai terminando mais uma Copa: com 
goleiros transformados em santos, atacantes em 
deuses temporários, árbitros em personagens de 
comédia e torcedores descobrindo que, no fute-
bol, às vezes, o maior espetáculo não está apenas 
nos gols — está também nas histórias que nas-
cem depois deles. Nem quero citar a Seleção do 
Brasil. Teve seleção?

O Partido dos Trabalhadores iniciou nesta 
segunda-feira, 13, o que seu presidente, Edi-
nho Silva, classifi cou como “uma grande cam-
panha de mobilização nas redes sociais para 
[...] pressionar o Senado a votar a PEC do fi m 
da jornada 6 X 1”.

Segundo divulgou em seu site a Fundação Per-
seu Abramo, que pertence ao partido, “a campa-
nha concentra a cobrança sobre [o presidente do 
Senado,] Davi Alcolumbre [União-AP], responsá-
vel por encaminhar a tramitação da proposta[...]. 
Desde que chegou à Casa, em 28 de maio, a PEC 
não recebeu relator nem foi enviada à Comissão 
de Constituição e Justiça. A ausência de um calen-
dário contrasta com a aprovação por ampla maio-
ria na Câmara, onde o texto recebeu 461 votos fa-
voráveis e 19 contrários no segundo turno”.

Alcolumbre, que já está praticamente rom-
pido com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), recebeu a notícia como uma confi rmação 
da ameaça que lhe fora feita pelo líder do PT 
na Câmara, Pedro Uczay (SC). O deputado afi r-
mou que se o senador protelar a derrubada da 
6x1 a militância do partido passará a classifi -
ca-lo como “inimigo dos trabalhadores”.

O presidente do Senado, então, reagiu 
explodindo nesta terça-feira, 14, uma pauta-
-bomba. Vale explicar: pautas-bombas no Con-

gresso são benesses de inevitável aprovação 
quando vão a plenário, e que explodem as 
contas dos governos.

Desta vez, a pauta-bomba votada foi a Propos-
ta de Emenda à Constituição (PEC) que cria apo-
sentadoria especial para agentes comunitários 
de saúde e de combate a endemias. Foi aprovada 
rapidamente  pelos senadores com  73 votos a 
um, tanto no primeiro como no segundo turno.

A votação foi articulada pessoalmente pelo 
presidente do Senado. Fixa idades mínimas de 
57 anos para aposentadoria de mulheres e 60, 
de homens. O governo estima impacto de R$ 27 
bilhões em dez anos, sendo R$ 17,6 bilhões do 
Regime Próprio e de R$ 10,3 bilhões do Regime 
Geral de Previdência Social. 

Para calar a base de apoio ao governo no 
Congresso, Alcolumbre permitiu a votação da 
Medida Provisória do Frete que altera as regras 
do piso mínimo do frete rodoviário. A votação 
interessava ao governo para acabar com a para-
lisação de caminhoneiros autônomos em Santos 
(SP). Os caminhoneiros pressionavam pela aná-
lise do texto que também estava tendo a votação 
protelada por Alcolumbre.

Mas os governistas tiveram que ceder à opo-
sição mantendo um artigo aprovado na Câmara 
com anistia de multas aplicadas a caminhoneiros 
por manifestações em 2022 ligadas à tentativa de 
golpe de Estado liderada pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). O líder do governo no Congresso, 
senador Randolfe Rodrigues (PT-AP), afi rmou que 
Lula vetará esse trecho. Mas o veto será submetido 
ao Congresso, que ainda pode derrubá-lo.

Pelo jeito, Alcolumbre vai dar trabalho.

A Copa do Mundo 
do goleiro, do 
apito e do cartão 
de Trump

Alcolumbre revida 
à campanha do PT 
com suas bombas

TALES FARIA 
Jornalista e comentarista de política

Escritor e jornalista.

OPINIÃO DO LEITOR
Seleção da ilusão

Ancelotti teve um ano para treinar a seleção brasileira de futebol. 
Convocou e escalou, quem quis. A seleção canarinho teve o 
pior desempenho da sua história, onde os jogadores assistiram 
passivamente os adversários terem 66% de posse de bola. A sua 
permanência até 2030 põe em risco a credibilidade da seleção.
Luiz Felipe Schittini, Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br

JOLIVALDO FREITAS
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

(interino)

Dino: emendas 
parlamentares 
não podem ser 
“terceirizadas”

A nova decisão do minis-

tro Flávio Dino, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), ele-

vou o tom da disputa entre 

Judiciário e Congresso sobre 

as emendas parlamentares. 

Mais do que cobrar trans-

parência, o ministro deixou 

claro que a Constituição não 

permite que recursos públi-

cos sejam administrados por 

quem não exerce mandato. 

Em outras palavras: as emen-

das não podem ser “terceiri-

zadas” ou “privatizadas”.

O tema voltou ao centro 

das discussões nesta terça-

-feira (14). Enquanto Dino 

divulgava uma nova decisão 

sobre o caso, o presidente da 

Câmara, Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB), reuniu líderes 

partidários na residência ofi-

cial para tratar justamente 

dos impactos das recentes 

determinações do Supremo. 

O encontro ocorreu de forma 

reservada. Nenhum parla-

mentar falou com a imprensa 

na saída e também não houve 

divulgação de um balanço da 

reunião.

Na decisão, o ministro de-

terminou que as comissões de 

Saúde da Câmara e do Senado 

apresentem, em até 30 dias, 

informações detalhadas so-

bre os mecanismos adotados 

para garantir transparência e 

rastreabilidade das emendas 

parlamentares, desde a indi-

cação dos recursos até a exe-

cução final. O objetivo é veri-
ficar se o modelo atualmente 
utilizado respeita os compro-

missos firmados entre Execu-

tivo e Legislativo para iden-

tificar quem propõe, quem 
aprova e quem efetivamente 

indica a destinação das ver-

bas.

Mas o trecho mais duro da 

decisão vai além da fiscaliza-

ção. Dino afirma que somente 
parlamentares podem propor 

e deliberar sobre emendas 

e que não há espaço para a 

atuação de “terceiros” nesse 

processo. O ministro susten-

ta que as emendas decorrem 

do mandato parlamentar e, 

por isso, não podem ser tra-

tadas como um patrimônio 

disponível para ser delegado, 

cedido ou administrado por 

dirigentes partidários, ex-par-

lamentares ou qualquer ou-

tra pessoa sem legitimidade 

constitucional.

Segundo Dino, seria in-

compatível com a Constitui-

ção admitir que pessoas sem 

mandato mantenham “cotas 

orçamentárias informais” ou 

transmitam ordens a servido-

res da Câmara para definir o 
destino de recursos públicos. 

Para o ministro, acordos po-

líticos não podem resultar na 

transferência do controle.

Ministro determina que Câmara e 
Senado expliquem a execução

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Dino: só parlamentares podem destinar recursos de emendas

Por Beatriz Matos

Altineu: o presidente Hugo 
Motta não foi correto comigo
“Hugo Motta não foi correto comigo”, disse o vice-presiden-

te da Câmara dos Deputados, Altineu Cortês, ao Correio da 

Manhã, ao ser questionado sobre o adiamento da escolha do 

nome que sucederá Augusto Nardes do Tribunal de Contas da 

União - TCU. O acordo do PL e PT, que colocou Odair Cunha 

(PT-MG) no lugar do ministro Aroldo Cedraz, estava em vigor. 

A bancada governista (PT) aceitou compor com os bolso-

naristas sob a seguinte premissa: se o Centrão e a oposição 

ajudassem a aprovar o nome de Odair para a vaga de Aroldo 

Cedraz, os governistas não criariam obstáculos para que a 

vaga seguinte (de Nardes) ficasse com o candidato indicado 
pelo bloco de oposição, no caso, o próprio Altineu Côrtes.

Quem roeu a corda foi o presidente da Câmara, Hugo Motta, 

e por dois motivos: usar como moeda de troca para a sua 

reeleição a presidente da Casa em 2027; e guardar a cadeira 

para o padrinho e antecessor Arthur Lira, que concorre ao 

Senado por Alagoas em outubro.

Clima azedo entre PP e PL

A interferência de Lira gerou um 

cabo de guerra aberto entre o PP 

(de Lira/Motta) e o PL (de Altineu/

Valdemar Costa Neto). Ao traba-

lhar para Lira, Hugo Motta tenta 

equilibrar-se no comando da 

Casa sem romper em definitivo 
com o PL, usando o tempo extra 

para negociar uma saída que não 

imploda a governabilidade de 

seu bloco parlamentar.

Esqueceram das mulheres?

Medo do STF

Com a oficialização da saída de 
Augusto Nardes, deputadas de di-

ferentes partidos formaram uma 

forte coalizão interna exigindo 

que a próxima vaga do TCU seja 

obrigatoriamente destinada a 

uma mulher. Nomes como Soraia 

Santos (PL-RJ) e Adriana Ventura 

(Novo-SP), que haviam recuado 

na disputa anterior, cobram o 

cumprimento dessa promessa de 

gênero, minando o favoritismo 

automático de Altineu.

A postura de cautela de Hugo Mot-

ta com o tribunal repete a mesma 

estratégia adotada meses antes, na 

sucessão da vaga de Aroldo Cedraz. 

Naquela ocasião, ele também teve 

de recuar de uma votação surpresa 

e adiar o pleito após sofrer forte 

pressão de líderes do Centrão e da 

oposição, que ameaçaram judicia-

lizar o rito no Supremo Tribunal 

Federal (STF) devido ao favoritismo 

do candidato do PT.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA

Altineu Côrtes, vice-presidente da Câmara, afirmou ao Correio

Emplacou Portinho

Nas mãos de Flávio

Rueda decidirá

Como presidente do PL no Rio, 

Altineu Côrtes colecionou uma 

grande vitória nesta terça, 14 de 

julho. O seu candidato ao Sena-

do, Carlos Portinho, foi escolhido 

para concorrer à reeleição, como 

a coluna Bastidores antecipou 

nesta terça, 14. Pesou a sua 

lealdade ao clã Bolsonarista e o 

seu desempenho como líder do 

partido no Senado. Ele concorre-

rá na vaga que era designada ao 

ex-governador Claudio Castro.

Altineu Côrtes confirmou ao Cor-

reio da Manhã que caberá ao se-

nador Flávio Bolsonaro escolher 

o nome do suplente e vê como 

positivo a escolha da ex-verea-

dora Rogéria Bolsonaro (mãe de 

Flávio) para a 1ª suplência, como 

estava programado para a chapa 

encabeçada por Márcio Canella.

“A escolha do outro candidato ao 

Senado, que concorrerá na vaga de 

Márcio Canella, será uma decisão 

conjunta do presidente do União 

Brasil, Antônio Rueda, e o senador 

Flávio Bolsonaro”, afirmou Altineu 
Cortês ao Correio da Manhã. Não 

está descartada que a própria 

Rogéria vire a cabeça de chapa.

O bombardeio de Arthur Lira

Altineu disputa reeleição

Lira embolou a sucessão

O papel de Arthur Lira nos bastidores é o principal fator 

que desidratou o favoritismo de Altineu Côrtes. Embo-

ra Altineu estivesse costurando o acordo com o PT, a 

entrada do ex-presidente da Câmara no circuito mudou 

a dinâmica das negociações do Tribunal de Contas da 

União (TCU). Lira enxerga a cadeira vitalícia de Augusto 

Nardes como um porto seguro institucional para o seu 

próprio futuro político pós-2026, caso enfrente reveses 

eleitorais em Alagoas.

Ao quebrar o acordo, Hugo Motta cria um problema político 

para Altineu Cortês, que terá de concorrer à reeleição e fica 
impedido de trabalhar um sucessor para os seus votos como 

deputado federal. “Eu não desmobilizei a minha equipe e 

vou seguir com o meu projeto de reeleição”.

Para impedir que Altineu vencesse a disputa rapidamente 

por W.O., o Progressistas (PP) de Lira lançou múltiplos nomes 

internos na Câmara — como Aguinaldo Ribeiro e Claudio 

Cajado. O objetivo é pulverizar os votos e travar o andamento 

da indicação. Vale lembrar que Motta chegou à presidência 

da Câmara apadrinhado diretamente por Arthur Lira. O adia-

mento da votação funciona como um gesto direto de blinda-

gem aos interesses do PP e de seu criador político.

VINICIUS LOURES/CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Arthur Lira (PP-AL), ex-presidente da Câmara dos Deputados
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Com tarifaço batendo na porta, governo 
prepara respostas políticas e econômicas

Faltando menos de 24 ho-
ras para o governo dos Esta-
dos Unidos (EUA) definir se 
implementará (ou não) as ta-
rifas de 25% contra produtos 
brasileiros, prazo que termi-
na nesta quarta-feira (15), o 
governo federal se prepara 
para responder sobre as no-
vas taxas norte-americanas 
na exportação de produtos 
brasileiros aos EUA.

Apesar da recente decisão 
do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, em 
voltar atrás sobre a cobrança 
de um pedágio de 20% no Es-
treito de Ormuz, o Palácio do 
Planalto e especialistas con-
sideram que as chances de 
Trump desistir do tarifaço são 
muito baixas.

“É improvável que o go-
verno americano desista to-
talmente da retórica tarifá-
ria, dado o perfil de política 
externa de Donald Trump. O 
mais provável é o uso de adia-
mentos ou a concessão de 
isenções setoriais em troca de 
alinhamentos específicos em 
outras pautas de interesse dos 
EUA (como propriedade inte-
lectual, regulação digital ou 
compras governamentais)”, 
detalhou o professor de Eco-
nomia do Ibmec Brasília Re-
nan Silva, em conversa com o 
Correio da Manhã.

CULPA EM FLÁVIO

Nos bastidores, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) já articula uma nota 
de repúdio ao governo ameri-
cano, reiterando a soberania 
nacional e defendendo o mul-
tilateralismo, e direcionará 
parte da culpa das aplicações 
das tarifas contra o senador e 
pré-candidato à Presidência 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Além disso, nesta terça-fei-
ra (14) o ministro da Fazenda 
Dario Durigan afirmou que a 
equipe econômica do gover-
no federal pode editar uma 

nova medida provisória (MP) 
para socorrer os setores da 
economia que vierem a ser 
atingidos pelo novo tarifaço. 
O ministro não descartou que 
o governo possa vir a acionar 
a Lei da Reciprocidade.

“A gente chegou a suspen-
der a tramitação do processo 
de reciprocidade, seguindo 
a lei do Congresso Nacional, 
quando houve uma suspen-
são do tarifaço. Agora, acho 
que é provável que, uma vez 
consultado o presidente Lula, 
retome o processo de recipro-
cidade”, detalhou Durigan.

Vale destacar que, basea-
do no histórico do primeiro 
tarifaço dos EUA ao Brasil em 
agosto de 2025, uma das jus-
tificativas de Trump para im-
plementar as medidas era a 
investigação contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
que era investigado pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
e posteriormente foi conde-
nado por tentativa de golpe 
de Estado. No caso de Flávio, 
o timing do comunicado das 
tarifas dos EUA contra o Bra-
sil ter sido feito dias após o 
encontro entre o senador e o 

presidente dos Estados Uni-
dos, contribuíram para uma 
narrativa de responsabilizar 
o senador.

Do outro lado, a tendência 
é que Flávio e seus aliados re-
forcem a narrativa de que as 
tarifas são resultado de um 
má relação entre Lula e Do-
nald Trump.

O Representante Co-
mercial dos Estados Unidos 
(USTR) afirma que as tarifas 
gerais de 25% para produ-
tos brasileiros é resultado de 
uma investigação de uma su-
posta prática desleal contra 
produtos americanos. Cita 
medidas como o Pix, acordos 
comerciais com outros países 
e a proteção de propriedade 
intelectual norte-americana 
(combate à pirataria). Além 
disso, vale destacar que, para 
além das taxas de 25% os 
EUA acusam o Brasil de inte-
grar um grupo de países que, 
em tese, falha no combate ao 
trabalho forçado, o que pode 
determinar uma tarifa adi-
cional de 12,5%. Ou seja, se 
forem confirmadas ambas as 
tarifas, a taxação contra pro-
dutos brasileiros pode chegar 
a 37,5%.

O economista e gestor 
de riscos Rodrigo Provazzi 
avalia que, baseado nas in-
formações disponíveis até o 
momento, ambas as tarifas 
“podem ser cumulativas”.

Entenda os impactos das tarifas de 25% dos EUA impostas a produtos brasileiros
RICARDO STUCKERT/AGÊNCIA BRASIL

Lula e Trump quando se encontraram em Kuala Lumpur

O plenário do Senado Fe-
deral aprovou nesta terça-fei-
ra (14) a Proposta de Emenda 
à Constituição que cria apo-
sentadoria diferenciada para 
os agentes comunitários de 
saúde e os agentes de comba-
te às endemias (PEC 14/2021). 
A medida foi aprovada por 73 
votos favoráveis e somente 
um contrário, em ambos os 
turnos da votação.

Como o texto fora aprova-
do previamente na Câmara 
dos Deputados, segue agora 
para promulgação. O texto é 
considerado uma das “pau-
tas-bombas” para o governo 
federal no Congresso porque 
resulta em um impacto fis-
cal de R$ 27,9 bilhões para o 
Orçamento ao longo de dez 
anos, porque altera o regi-

me de previdência social do 
grupo.

Sob a relatoria do senador 
Irajá (PSD-TO), o texto deter-
mina a redução da idade mí-
nima para aposentadoria des-
ses profissionais de 63 anos 
para 57 anos no caso de mu-
lheres e de 65 anos para 60 
anos no caso dos homens. Se 
aprovada a medida, a aposen-
tadoria é possível desde que 
os interessados comprovem 
25 anos de contribuição e de 
efetivo exercício na atividade 
profissional. A regra também 
vale para agentes comunitá-
rios indígenas tanto de saúde 
quanto de saneamento.

O novo período de aposen-
tadoria será implementado 
em um regime de transição 
que ocorrerá até 2041. Ser-
vidores que contribuíram ao 
menos 25 anos até 2030 terão 

uma aposentadoria especial 
de idade mínima de 50 anos 
para mulheres e idade míni-
ma de 52 anos para homens. 
Para os trabalhadores que 
completarem o período míni-
mo de contribuição até 2035, 
a idade mínima de 52 anos 
para mulheres e 54 para ho-
mens. Até 2040, a idade míni-
ma para mulheres será de 54 
anos e para os homens será 
56 anos. E finalmente, a partir 
de 2041, passa a valer a idade 
mínima de contribuição de 
57 para mulheres e 60 para 
homens.

Além do governo federal, 
a Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM) também se 
posicionou contra a medida, 
classificando-a como incons-
titucional por impor que os 
municípios adotem as novas 
regras previdenciárias.

Senado aprova pauta-bomba: impacto de R$ 27 bi
JONAS PEREIRA/AGÊNCIA SENADO

Na galeria do Senado, agentes de saúde comemoram a aprovação

Por Gabriela Gallo

Por Gabriela Gallo
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Master e Michelle desorganizam 
estratégia digital de Flávio
Dentre os vários problemas que o candidato do PL, senador 

Flávio Bolsonaro (RJ), vem enfrentando nos últimos tempos, 

um que pode ter um peso considerável em sua campanha 

é o descontrole na grande vantagem que ele tem nas redes 

sociais. O comando desse novo mundo digital é uma vanta-

gem que a direita vem conquistando desde a eleição do pai 

de Flávio, Jair Bolsonaro, em 2018. Aos 81 anos, o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva é um homem analógico, e isse se 

reflete na forma como lida com a internet, de um modo geral. 
Flávio, no entanto, está pagando seu preço virtual por conta 

das crises que se seguem desde a divulgação da sua conversa 

com Daniel Vorcaro, do Banco Master, para pedir dinheiro 

para financiar o filme Dark Horse, sobre seu pai. Preço que fi-

cou mais alto depois da sua treta com sua madrasta, Michelle 

Bolsonaro. Os dois fatores fizeram Flávio cair nas redes. 

Lula e Renan

Assim, enquanto Flávio teve 

uma queda de 4,28 pontos no 

IBR, Lula teve a maior subida: 

9,51. Mas o presidente tem o 

candidato do Missão, Renan San-

tos, nos seus calcanhares nesse 

quesito. Renan subiu de 43,11 

pontos para 51,14, ou 8,03 pon-

tos a mais. Renan é o terceiro no 

ranking analisado pelo DSC Lab. 

TSE propõe selo 
para pesquisas 
e enfrenta 
resistência

A proposta do Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE) de criar 

um selo para reconhecer os 

institutos de pesquisa cujas 

estimativas mais se aproxi-

marem do resultado das ur-

nas abriu um debate entre a 

Justiça Eleitoral e as empresas 

responsáveis pelos levanta-

mentos eleitorais.

Apresentada pelo pre-

sidente da Corte, ministro 
Kássio Nunes Marques, du-

rante reunião realizada nesta 

terça-feira (14) com repre-

sentantes de 19 institutos, a 

iniciativa ainda está em fase 

de consulta pública e poderá 

sofrer alterações antes de ser 

oficialmente regulamentada.
Batizado provisoriamente 

de Selo Acurácia Eleitoral, o 

reconhecimento teria caráter 

exclusivamente honorífico e 
seria concedido às empresas 

que apresentassem maior 

aderência entre as pesquisas 

registradas e os resultados 

oficiais das eleições. 
Pela minuta apresentada, 

serão avaliadas apenas pes-

quisas de boca de urna e le-

vantamentos divulgados nos 

sete dias que antecedem a 

votação. O próprio texto dei-

xa claro que o selo não repre-

senta uma certificação oficial 
da qualidade metodológica 

dos institutos.

Ao abrir o encontro, Kás-

sio Nunes Marques afirmou 
que o objetivo não é interfe-

rir na autonomia técnica das 

empresas, mas fortalecer o 

diálogo e ampliar a confiança 
pública nas pesquisas. 

Segundo o ministro, a ini-

ciativa busca “valorizar as 

boas práticas e o permanente 

aperfeiçoamento técnico das 

pesquisas eleitorais por meio 

do reconhecimento público 

às empresas que demons-

traram elevada acurácia em 

seus resultados”.

A iniciativa, porém, en-

controu resistência entre en-

tidades do setor. Em nota, a 

Associação Brasileira de Em-

presas de Pesquisa (ABEP) 

afirma que a proposta parte 
de uma premissa equivocada 

ao comparar pesquisas com o 

resultado final das eleições.
Para a entidade, levanta-

mentos eleitorais represen-

tam um retrato da intenção 

de voto no momento em que 

são realizados e não uma pre-

visão do desfecho das urnas. 

O diretor do Paraná Pes-

quisas, Murillo Hidalgo, ava-

lia que a proposta reúne as-

pectos positivos e desafios. 
“Se os critérios forem claros e 

de forma muito transparente, 

eu vejo que tem mais pontos 

positivos do que negativos 

nessa medida do ministro”, 

afirmou.

Nova proposta da Corte gera reação 
de associação ligada a  institutos

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Nunes Marques quer premiar pesquisas mais próximas do resultado

Propositiva

Padrão

Enquanto Flávio lidava com a 

crise, Lula tentava uma postu-

ra mais propositiva nas suas 

redes, falando de entregas do 

governo. Suas postagens falaram 

principalmente de soberania, 

emprego, educação, saúde e pre-

sença internacional. Essa é uma 

tendência que deve prosseguir, a 

partir da perspectiva do tarifaço 

de Donald Trump. 

“A crise não deslocou comple-

tamente Flávio Bolsonaro da 

liderança no IBR, mas alterou o 

padrão de interação da base”, 

observa Tiago Falqueiro, res-

ponsável pela pequisa. A base 

de Flávio reagiu em três linhas 

principais: pedido de unidade 

da direita; defesa da postura de 

Flávio, e críticas a Michelle, em 

volume menor. 

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO

Flávio Bolsonaro experimenta queda no desempenho digital

POR 

RUDOLFO LAGO

Zema

Densidade

Caiado

O IBR aponta para grande oscila-

ção do desempenho do candi-

dato do Novo, Romeu Zema. 

Nos meses anteriores, ele tinha 

subido com seus bonequinhos 

de personalidades políticas, “Os 

Intocáveis”. Mas desde então 

Zema vem caindo. Era o primei-

ro em abril, com 73,31 pontos. 

Caiu para 34,16 em maio. Fe-

chou junho com somente 18,45.

Segundo Tiago Falqueiro, o que 

caracteriza a performance de 

Renan Santos é a densidade 

do engajamento. “Renan sobe 

pela densidade de engajamento 

e pela persona outsider, ainda 

pressionado a transformar 

denúncia em proposta. Isso não 

antecipa resultado eleitoral, mas 

indica onde cada candidatura 

está convertendo”.

Na rabeira do IBR, está o can-

didato do PSD, Ronaldo Caiado. 
Talvez ele seja hoje o maior re-

presentante do estilo mais antigo 

de fazer campanha política. E 

isso se reflete no seu empenho 
digital. Desde o início do levanta-

mento, ele está em quinto lugar. 

Soma 12,2 pontos, com discurso 

focado na área de segurança e 

na sua gestão em Goiás. 

Vantagem de Flávio caiu pela metade

Menos posts, mais comentários

Silêncio na crise reduziu engajamento

O Correio Político teve acesso à rodada de junho do Índice 
Brasil de Impacto Digital (IBR), estudo feito pelo DSC Lab, 
que vem medindo o desempenho de cinco candidatos à 

Presidência no mundo digital: Lula, Flávio, Renan Santos 

(Missão), Romeu Zema (Novo) e Ronaldo Caiado (PSD). 
O índice analisa mais de 40 métricas para conferir uma 

pontuação a cada candidato. Flávio lidera com folga: soma 

73,6 pontos contra 55,3 de Lula, ou seja, 18,3 pontos à fren-

te. Mas sua vantagem sobre Lula caiu pela metade. 

Na semana da crise do Master, Flávio, segundo o IBR, fez 18 

postagens, uma média de 2,57% por dia. Representou uma 

queda de 15,5%. Por outro lado, houve um aumento no 

número de comentários. Numa palavra de ordem de unidade 

política: “Estamos todos unidos para libertar o Brasil do lulo-

petismo”. Essa postagem com essa palavra de ordem recebeu 

604,5 mil comentários contra uma média de 12,2 mil. 

O que o IBR mostra é que a dificuldade em responder aos 
dois pontos principais da crise por que passa – o caso Master 

e a briga com Michelle – tiveram como consequência certo si-

lêncio de Flávio. Houve uma redução da sua participação nas 
redes. Com isso, o engajamento do seu público também caiu 
pela metade. Sua média de engajamento caiu de 217,2 mil 

para 108,9 mil. No pico daquilo que o IBR chamou de “janela 

Master”, o auge da crise, a média de likes em postagens de 
Flávio caiu 22,1%.

DIVULGAÇÃO

Desempenho de Renan Santos impressiona

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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Suspensão das dívidas I

Restituição do IRPF II

O Conselho Nacional de Política 
Energética aprovou na terça 
uma resolução que reconhece 
como de interesse público a 
suspensão dos pagamentos das 
dívidas da Usina Termonuclear 
Angra 3. O reconhecimento do 
conselho foi motivado por um 
pedido que a Eletronuclear fez 
para que seus credores, o BNDES 
e a Caixa.

A consulta sobre essa resti-
tuição (também conhecida 
por cashback) pode ser feita 
por meio do portal da Receita 
Federal no link Meu Imposto de 
Renda ou pelo aplicativo Recei-
ta Federal.

O dinheiro será creditado 
diretamente na conta vincula-
da à chave Pix do tipo CPF do 
contribuinte.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Brasil deixará de importar 900 mi de litros de gasolina por ano

Restituição do IRPF I

Suspensão das dívidas II

Safra de grãos I

Safra de grãos II

A Receita Federal começará a 
pagar o lote especial de resti-
tuição automática do imposto 
de renda para pessoa física 
(IRPF), a partir desta quarta-
-feira (15). De acordo com o 
Ministério da Fazenda, a esti-
mativa é de aproximadamente 
3,5 milhões de contribuintes 
recebam cerca de R$ 460 mi-
lhões em restituições no total.

Responsável por construir a 
terceira usina da Central Nuclear 
Almirante Álvaro Alberto, em 
Angra dos Reis (RJ), a Eletronu-
clear era uma subsidiária da 
Eletrobras, companhia energéti-
ca estatal privatizada em junho 
de 2022. A partir daí, tornou-se 
uma subsidiária da Empresa 
Brasileira de Participações em 
Energia Nuclear e Binacional.

A Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) ajustou a 
estimativa para a safra de grãos 
2025/26. No levantamento divul-
gado nesta terça-feira (14), o 10º 
do atual ciclo de produção agrí-
cola, a estatal projeta produção 
de 360,1 milhões de toneladas. O 
volume é 0,4% superior à expec-
tativa que a companhia divulgou 
há cerca de um mês.

Se alcançados, os 360,1 milhões 
de toneladas representarão alta 
de 2,2% em relação à produção 
da temporada passada, com a 
colheita de 7,8 milhões de tone-
ladas de grãos a mais. Segundo a 
Conab, a perspectiva é resultado, 
principalmente, da expansão da 
área plantada, pois a produtivi-
dade média nacional das lavou-
ras deve se manter estável.

CNPE eleva de 30% para 32% teor 
de etanol na gasolina por 180 dias

O Conselho Nacional de Política Energética (CNPE) aprovou, 
na terça, o aumento temporário de 30% para 32% no teor 
obrigatório de etanol anidro misturado à gasolina. Válida por 
180 dias, com possibilidade de prorrogação, a medida visa 
a reduzir a dependência brasileira de combustíveis fósseis 
importados. Segundo o Ministério de Minas e Energia, a reso-
lução permitirá que o Brasil deixe de importar 900 milhões de 
litros de gasolina por ano e leva em conta a instabilidade do 
mercado internacional de petróleo e combustíveis, “marcado 
pela volatilidade no abastecimento global”.

“Nesse contexto, a utilização de uma maior parcela de etanol 
produzido no país busca reduzir a dependência de combustíveis 
fósseis importados e possibilitar a maior presença desse biocom-
bustível na matriz energética brasileira”, disse a pasta.

Novo teor deixa gasolina R$ 0,03 mais barata

Para a soja, a estimativa é de 174,8 milhões

IBGE prevê safra de 347,4 milhões de toneladas

O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, afirmou 
nesta terça-feira (14) que a elevação temporária do teor 
de etanol anidro obrigatoriamente misturado à gasolina 
deve reduzir o preço do litro do combustível em R$ 0,03. 
O percentual de álcool vai aumentar de 30% para 32% a 
partir de 1º de agosto.

“Barateia em R$ 0,03 [o litro], mas, principalmente, 
diminui a nossa dependência da importação de gasolina”, 
disse Silveira.

Em relação ao mês anterior, a área a ser colhida apresentou 
declínio de 60.985 hectares (-0,1%). O arroz, o milho e a soja 
são os três principais produtos deste grupo, que, somados, re-
presentaram 92,8% da estimativa da produção e respondem 
por 87,4% da área a ser colhida.

Para a soja, a estimativa de produção foi de 174,8 milhões 
de toneladas. 

A estimativa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) para a safra de cereais, leguminosas e oleaginosas 
deste ano é de 347,4 milhões de toneladas. O volume é 0,4% 
maior do que a do a colheita ano passado, o que representa 
mais de 1,3 milhão de toneladas a mais do que a de 2025, que 
foi de 346,1 milhões de toneladas. Os dados foram divulgados 
nesta terça-feira (14). Segundo o IBGE, a área a ser colhida é 
de 83,2 milhões de hectares, com aumento de 1,6 milhão de 
hectares frente a 2025, um crescimento de 1,9%. 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Mistura obrigatória entrará em vigor em 1º de agosto

MP com novas 
regras do piso do 
frete é aprovada 
no Senado

O Senado Federal aprovou 
nesta terça-feira (14) a Medida 
Provisória (MPV) 1.343/2026, 
que reforça os mecanismos 
de fiscalização e punição para 
transportadores que desrespei-
tarem o piso mínimo do frete 
no transporte rodoviário de 
cargas. 

A proposta também esta-
belece a obrigatoriedade do 
cadastramento das operações 
de transporte terrestre, por 
meio da emissão do Código 
Identificador da Operação de 
Transporte (CIOT), ampliando 
o controle sobre o setor.

Com a aprovação pelos 
senadores, a medida segue 
para sanção presidencial. O 
objetivo é fortalecer a Políti-
ca Nacional de Pisos Mínimos 
do Transporte Rodoviário de 
Cargas, criada em 2018, ga-
rantindo maior transparência 
nas operações e oferecendo 
mais segurança jurídica aos 
caminhoneiros autônomos e 
às empresas do segmento.

Entre as principais mu-
danças está a previsão de 
penalidades administrati-
vas para transportadores e 
contratantes que não obser-
varem os valores mínimos 
estabelecidos para o frete. A 
fiscalização também será re-
forçada com a obrigatorieda-
de do registro das operações 

de transporte, permitindo 
maior rastreabilidade dos 
contratos e facilitando a atua-
ção dos órgãos responsáveis 
pela fiscalização.

O texto aprovado determi-
na que todas as operações de 
transporte rodoviário de car-
gas sejam cadastradas, com 
emissão obrigatória do CIOT. 
A medida busca coibir frau-
des, aumentar a formalização 
do setor e assegurar que os 
contratos cumpram as regras 
previstas na legislação.

A MP foi editada pelo go-
verno federal em março e 
passou por alterações durante 
sua tramitação no Congresso 
Nacional. Na Câmara dos De-
putados, o texto recebeu um 
substitutivo que ampliou os 
mecanismos de fiscalização 
do piso do frete e incorporou 
outros dispositivos relaciona-
dos ao transporte rodoviário 
de cargas. No Senado, a pro-
posta foi aprovada dentro do 
prazo de vigência da medida 
provisória.

A expectativa é que as no-
vas regras contribuam para 
reduzir a concorrência des-
leal entre transportadores, 
aumentar a transparência 
na contratação dos serviços e 
garantir maior efetividade ao 
cumprimento do piso mínimo 
do frete, uma reivindicação 
histórica dos caminhoneiros 
autônomos.

Medida prevê penalidades mais 
rigorosas para transportadores 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

O texto também cria a obrigatoriedade para operações de transporte 

Da Redação
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POR  

MARCELO PERILLIER

Rock está em 
três dias de 
programação no 
Rock in Rio 2026

Na semana em que se ce-
lebra o rock, o maior festival 
de entretenimento do mundo 
não poderia deixar de home-
nagear o ritmo. Alias, ele até 
está no seu nome. Nesta edi-
ção o Rock in Rio reserva dois 
dias para o estilo musical, 
com bandas atuais e algumas 
de décadas passadas, para 
atrair todos os públicos nesta 
grande festa. 

No dia 4 de setembro, Foo 
Fighters fecha a noite, com 
seus hits. Antes deles, o Palco 
Mundo recebe o duo britâ-
nico Nova Twins, The Hives 
e Rise Against. Já no Palco 
Sunset, Di Ferrero abre os 
trabalhos, para, na seuência, 
virem os britânicos da Hot 
Milk, Detonautas com Biquíni 
Cavadão e Capital Inicial com 
Dado Villa-Lobos, relembran-
do também os sucessos da Le-
gião Urbana.

Nos palcos Global Village 
e Supernova, uma programa-
ção diversificada. No primei-
ro, Paulinho Moska apresenta 
um repertório de seus mais 
de 30 anos de carreira; a ban-
da Leela, expoente do rock 
alternativo dos anos 2000; e 
Giovanna Moraes, que tran-
sita entre influências de folk 
e música brasileira. No se-
gundo,  o humorista e músico 
Diogo Defante; a banda Vene-

re Vai Venus, o projeto “Rock 
in Gil”, uma apresentação es-
pecial comandada pela can-
tora Larissa Luz, que propõe 
releituras da obra de Gilberto 
Gil sob a estética do rock; e o 
cantor Chady.

No dia 5 de setembro, o 
grand finale do Palco Mun-
do será Avenged Sevenfold. 
Antes, sobem Sepultura, mgk 
(Machine Gun Kelly) e Bring 
Me The Horizon. Já no Sun-
set, as atrações são: Malvada 
com Day Limns, Black Pante-
ra com Nervosa, Poppy e Bad 
Omens. 

No Global Village, Reghia 
abre os trabalhos, com No-
turnall e Russell Allen em se-
guida e Korzus fechando. No 
Supernova, ZeRO, MC Taya, 
Lvcas e Supercombo mistu-
ram o melhor do rock com in-
die, metal, rap, trap, hip hop e 
funk brasileiro.

No dia 6 de setembro, 
Barão Vermelho - Encontro 
Formação Original convida 
Fernando Magalhães abre a 
programação do Palco Mun-
do. Jota Quest toca Tim Maia e 
BaianaSystem se apresentam 
no Palco Sunset. 

Além deles, o Supernova 
terá Blitzkrieg Psycho Bop - 
Ramones 50 Years, liderado 
por João Gordo em parceria 
com o Asteroides Trio; Matan-
za Ritual; Bayside Kings; e O 
Escritório

Festival ressalta que ainda há ingressos 
para os dias 4, 5 6 de setembro

DIVULGAÇÃO

Foo Fighters vão se apresentar no dia 4 de setembro na Cidade do Rock

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Por Marcelo Perillier

Bebidas e combustíveis irregulares 
apreendidas em Levy Gasparian
Uma operação com agentes fiscais da Receita Estadual e da Ope-
ração Foco apreendeu dois caminhões com mais de 18 toneladas 
de bebidas no pedágio da Rodovia Transolímpica e encaminha-
dos para a Barreira Fiscal de Levy Gasparian, com irregularida-
des na nota fiscal. Os fiscais constataram que o endereço citado 
no documento era fictício e a operação descrita não correspondia 
à realizada. Os veículos foram multados em mais de R$ 1 milhão. 
A empresa responsável se comprometeu a guardar os produ-
tos, avaliados em R$ 970 mil, na condição de fiel depositária. A 
liberação das mercadorias para comercialização dependerá do 
pagamento da multa e da emissão correta da nota fiscal. Ainda 
na barreira, os ficais apreenderam um caminhão tanque com 
15 mil litros de óleo diesel, avaliados em R$ 93 mil. A nota fiscal 
dizia que o combustível era para Juiz de Fora, Minas Gerais, mas 
a mercadoria iria mesmo para Três Rios, no Rio. 

Nova secretaria
O governador em exercício, 
desembargador Ricardo Couto, 
juntou duas secretarias em uma 
só. Agora, o escopo do governo terá 
a Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Regional do Interior, 
Pesca e Agricultura Familiar, que 
ficará sob o comando do médico 
veterinário Ricardo Augusto Rosa 
Mansur. A mudança foi publicada 
no Diário Oficial de terça-feira (14).

Região dos Lagos

Escopo e secretário

A Abrasel Leste Fluminense 
esteve presente na reunião com 
representantes do Consórcio In-
termunicipal de Desenvolvimen-
to da Região dos Lagos, em Cabo 
Frio, onde debateu convênios 
para capacitação profissional e 
festivais gastronômicos com os 
restaurantes na região, visando 
a geração de renda e emprego 
para o setor. 

A fusão visa reduzir custos ope-
racionais, racionalizar a estrutu-
ra estadual, ampliar a integração 
das políticas públicas para o 
interior e evitar duplicidade 
de estruturas administrativas. 
Mansur já atuou como coorde-
nador de Fomento Agropecuário 
e de Defesa Sanitária Animal na 
Secretaria de Agricultura, Pecuá-
ria, Pesca e Abastecimento

DIVULGAÇÃO/ SEFAZ-RJ

Caminhões levavam 18 toneladas de bebidas

Alinhamento de festival

Projeto Sesc Pulsar

Sesc RJ Argumenta

O objetivo do encontro foi reali-
zar o alinhamento entre as enti-
dades presentes para um evento 
em setembro, que contará com 
apoio do Estado, SEBRAE, FIR-
JAN, ABRASEL, FECOMÉRCIO-RJ 
e os entes consorciados do Con-
derlagos, além de dialogar com 
o setor privado para fomentar o 
desenvolvimento econômico da 
região. 

O Projeto Sesc Pulsar recebe, 
entre os dias 21 e 28 de julho, o 
músico Allan Abbadia em uma 
circulação por quatro unidades: 
Sesc Tijuca (21), com participa-
ção Carlinhos 7 Cordas; no Sesc 
Madureira (24); no Sesc Nova 
Iguaçu (25); e no Sesc Copaca-
bana (28), com participações 
especiais de Carlinhos 7 Cordas e 
Ana Paula Cruz.

O Sesc RJ abre, no dia 15, as 
inscrições para a 8ª edição do 
Laboratório de Desenvolvimento 
de Argumentos de Longa-metra-
gem do Argumenta. Os partici-
pantes serão selecionados por 
meio de uma chamada pública. 
Os projetos escolhidos participa-
rão de uma semana de imersão 
com profissionais. Informações, 
no site do Sesc RJ. 

Índices de criminalidade caem em Maricá

Niterói ajuda famílias a acessar o IPTU Social

Plataforma com dados sobre o envecelhimento 

Maricá atingiu, no primeiro semestre, o menor índice 
de letalidade violenta dos últimos 24 anos, 45,5% abaixo 
em relação a 2025. Além disso, os roubos de rua também 
caíram, 28,7%, com o registro de apenas 97 ocorrências. Os 
roubos de veículos somaram 19 casos, o segundo menor 
índice dos últimos 24 anos, com diminuição de 40,6% em 
relação a 2025. Para finalizar, a cidade está há dois anos 
sem registros de latrocínio (roubo seguido de morte). Os 
dados são do Instituto de Segurança Pública (ISP). 

A Secretaria Municipal de Fazenda de Niterói promove muti-
rões para facilitar o acesso ao IPTU Social às famílias bene-
ficiárias do Programa Minha Casa Minha Vida. O trabalho 
começou nos condomínios Zilda Arns I e II, onde 221 mora-
dores foram atendidos. Depois, serão atendidos os morado-
res do Condomínio Várzea das Moças e o Residencial Bento 
Pestana, todos em julho. Informações, no site da Prefeitura. 

A Secretaria estadual de Intergeracional de Juventude e 
Envelhecimento Saudável disponibilizou, em seu site, plata-
forma digital que reúne indicadores demográficos, sociais e 
territoriais relacionados ao envelhecimento da população. A 
ferramenta, chamada de Sistema de Informações e Monito-
ramento sobre o Envelhecimento, fornece um instrumento 
técnico de consulta pública para gestores, pesquisadores, 
conselhos de direitos, entidades da sociedade civil e cidadãos 
interessados no tema.

BERNARDO GOMES

Investimentos têm contribuído para a redução da criminalidade
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Rio regulamenta 
estacionamento 
rotativo digital 
por aplicativo

A Prefeitura do Rio de Janei-

ro publicou, no Diário Oficial 
desta terça-feira (14), o decreto 

que regulamenta o Rio Rotativo 

Digital, o novo sistema de esta-

cionamento rotativo tarifado 

da capital. O projeto-piloto terá 

início na próxima sexta-feira 

(17) em sete áreas no entorno 

da Lagoa Rodrigo de Freitas, na 

Zona Sul, dando início a uma 

transição gradual que extingui-

rá os antigos talões de papel. 

A grande novidade é a inte-

gração com o Jaé, o sistema de 

bilhetagem pública digital do 

município. A partir de agora, o 

cidadão poderá usar o saldo da 

sua carteira digital para pagar 

a tarifa, que permanece fixada 
no valor de R$ 2 por até duas 

horas de permanência, com li-

mite de renovação de até seis 

horas. O pagamento poderá ser 

feito via Pix ou cartão de crédi-

to diretamente pelo aplicativo 

Jaé.

PROJETO-PILOTO NA LAGOA
A fase inicial do projeto dis-

ponibilizará 667 vagas, distri-

buídas ao longo das avenidas 

Borges de Medeiros e Epitácio 

Pessoa, em bolsões próximos a 

pontos movimentados como o 

Parque dos Patins, Parque das 

Taboas, Parque do Cantagalo, 

Clube Caiçaras e Clube Piraquê. 

O espaço reserva vagas exclusi-

vas para motocicletas, idosos e 

pessoas com deficiência (PCD). 
O funcionamento do rotativo 

nestas áreas será de segunda a 

domingo, das 7h às 23h.

De acordo com o prefeito 

Eduardo Cavaliere, “a medida 

moderniza o acesso ao espaço 

urbano e combate a atuação 

de flanelinhas e cobranças 
abusivas de organizações in-

formais”. Durante a fase de 

implantação da nova sinaliza-

ção, os motoristas serão apenas 

orientados sobre as mudanças, 

sem aplicação imediata de mul-

tas específicas do novo sistema.

INCLUSÃO DE GUARDADORES
Os guardadores de carros 

legalizados serão integrados 

ao novo modelo de trabalho, a 

partir de treinamentos e a uti-

lização de uniformes e celula-

res fornecidos por associações 

credenciadas. No entanto, o 

decreto reforça que esses pro-

fissionais não possuem poder 
de fiscalização, uma vez que 
a aplicação de multas por ir-

regularidades continua sendo 

competência dos agentes de 

trânsito.

Toda a receita gerada pelo 

Rio Rotativo Digital será centra-

lizada na Conta de Arrecadação 

de Estacionamento Rotativo 

(CAER). Os recursos arrecada-

dos serão utilizados para cobrir 

os custos de operação e a tecno-

logia de fiscalização.

Sistema piloto estreia na Lagoa Rodrigo 
de Freitas integrando o cartão Jaé

REPRODUÇÃO / PREFEITURA DO RIO

As 667 vagas disponibilizadas incluem espaço para motocicletas, idosos e PcDs

Por Déborah Gama

Novo Espaço de Desenvolvimento 
Infantil é inaugurado na Zona Oeste
O prefeito do Rio, Eduardo Cavaliere, inaugurou o Espaço de 

Desenvolvimento Infantil (EDI) Professor José Mauro da Silva 

no Parque Oeste, em Inhoaíba, Campo Grande, no último 

sábado (11). A nova escola recebeu um investimento de R$ 

20 milhões em parceria entre as secretarias de Educação e de 

Infraestrutura. A estrutura tem capacidade para atender 300 

crianças, da creche à pré-escola, em 12 salas climatizadas e 

equipadas com isolamento térmico-acústico, parquinho, lac-

tário e acessibilidade total. As atividades começam em agosto 

com 124 alunos, atingindo a capacidade máxima em fevereiro 

do ano que vem. O nome da escola homenageia o professor 

José Mauro da Silva, falecido em março de 2026, que atuou por 

mais de 40 anos na rede pública e liderou a 9ª CRE. Com a inau-

guração, o município do Rio passa a contar com 1.559 unidades 

escolares, sendo 290 dedicadas ao desenvolvimento infantil.

Terminal no Cosme Velho

A Prefeitura do Rio abriu lici-

tação de R$ 3,8 milhões para 

reurbanizar o Terminal Rodo-

viário do Cosme Velho, na Zona 

Sul. O projeto prevê uma rota 

acessível até o Largo do Boticá-

rio e mudará o fluxo de trânsito 
perto do Trem do Corcovado. 

Vans e ônibus turísticos passa-

rão a embarcar e desembarcar 

passageiros dentro do terminal.

Explosão em Curicica

Doação de leite

A explosão de um artefato na 

Associação de Moradores do 

Parque Dois Irmãos, em Curici-

ca, deixou um integrante ferido 

nesta segunda-feira (13). Teste-

munhas relatam que o explo-

sivo foi lançado por um drone 

devido a conflitos entre milicia-

nos e traficantes locais. A PM e o 
Corpo de Bombeiros não foram 

acionados para a ocorrência.

O Banco de Leite Humano do IFF/

Fiocruz lançou uma campanha 

de arrecadação de frascos de vi-

dro com tampa plástica rosqueá-

vel (como de café solúvel). Os 

potes armazenam leite materno 

para bebês prematuros em UTIs. 

Doações podem ser entregues 

no Flamengo ou recolhidas em 

domicílio no Rio e Baixada. Infor-

mações: 0800 026 8877.

REPRODUÇÃO / PREFEITURA DO RIO

O EDI Prof. José Mauro vai atender 300 crianças da creche à pré-escola

Operação

Rumo a Los Angeles 2028

Festival de sopas asiáticas

As polícias Civil e Militar do 

Rio realizaram nesta terça-feira 

(14) a “Operação Contenção” na 

Cidade de Deus e na Vila Sapê, 

em Jacarepaguá. A ação mira 

a facção Comando Vermelho, 

apontada pelo aumento de 

roubo de veículos na Zona Oeste. 

O cerco conta com Bope e Core 

para desarticular a logística do 

grupo criminoso.

O Comitê Olímpico Brasileiro ce-

lebrou a marca de dois anos para 

a Olimpíada de Los Angeles com 

um evento em Copacabana, inau-

gurando uma escultura de areia 

em homenagem aos medalhistas 

de 1984. O presidente do comitê, 

Marco La Porta, revelou que a 

base de apoio brasileira em LA 

será dividida em duas áreas: uma 

masculina e outra feminina.

O restaurante Càm O’N Thai 

Food lança nesta terça-feira (14) 

seu Festival de Sopas asiáticas 

nas unidades de Botafogo e 

da Barra. Disponível por duas 

semanas no jantar, o menu sa-

zonal traz clássicos como o Pho 

de Mignon vietnamita (R$ 89), o 

Khao Soi Gai tailandês (R$ 83), o 

Bakso indonésio e o Laksa com 

frutos do mar.

Pinguim é resgatado no Piscinão de Ramos

Final da Copa no Bar do Zeca Pagodinho

Combate à dengue chega a 16 bairros da cidade

A Patrulha Ambiental resgatou um pinguim ferido no 

Piscinão de Ramos, na Zona Norte do Rio, no último sábado 

(11). A ave foi encontrada na faixa de areia, próxima à 

água, e imagens do resgate circularam nas redes sociais. De 

acordo com os agentes, o animal apresentava ferimentos 

e necessitava de atendimento especializado. Bombeiros do 

quartel do Piscinão de Ramos acionaram a Patrulha Am-

biental, que deu início ao protocolo de avaliação das condi-

ções de saúde da ave e aos procedimentos necessários.

Os Bares do Zeca Pagodinho transmitem a final da Copa 
do Mundo no domingo (19), às 16h, com dose dupla de 

chope Amstel, caipirinha e caipivodka durante o jogo. Para 

aquecer, a tradicional feijoada da casa será servida das 12h 

às 16h por R$ 65 (NorteShopping, Flamengo e ParkJacare-

paguá) e R$ 85 (Vogue Square). A programação de samba ao 

vivo ocorre antes e depois da partida nas quatro unidades.

A Prefeitura do Rio realiza, de 15 a 17 de julho, a ação SVS na 

Rua para prevenir dengue, zika e chikungunya em 16 bairros 

das zonas Norte, Sul, Sudoeste e Oeste. As vistorias começam 

nesta quarta-feira (15) por áreas como Cidade Nova e Ta-

quara, passando por Botafogo, Bangu e Copacabana nos dias 

seguintes. Até o início de julho, o município realizou mais de 

6 milhões de inspeções em imóveis e eliminou cerca de 848 

mil potenciais criadouros do mosquito Aedes aegypti. Focos 

do mosquito podem ser denunciados pelo telefone 1746.

CORPO DE BOMBEIROS RJ

Este é o oitavo resgate de pinguins no estado do Rio em 2026
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Capital Ambiental 
atua há 8 meses 
sem contrato

O Ministério Público do Es-

tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 

afirma que a Prefeitura de Pe-

trópolis mantém, há cerca de 
oito meses, pagamentos à em-

presa Capital Ambiental Cons-

trução e Serviços Ltda. sem 
contrato administrativo vigen-

te. Em ação protocolada nesta 
terça-feira (14), na 4ª Vara Cível, 
a Promotoria pede que a Justiça 
determine a suspensão dos re-

passes a partir de agosto, obri-
gue o município a realizar um 
processo seletivo simplificado 
para substituir os trabalhadores 
terceirizados e apresente toda a 
documentação referente aos 
pagamentos realizados desde o 
fim do contrato.

A ação foi proposta pela 2ª 
Promotoria de Justiça de Tute-

la Coletiva de Petrópolis após 
a instauração de um inquérito 
civil para investigar denúncias 
de pagamentos feitos à empre-

sa sem respaldo contratual. 
Segundo a petição, o contrato 
entre a Prefeitura e a empresa 
terminou em 1º de novembro 
de 2025. Durante a investiga-

ção, a Secretaria de Educação 
informou ao Ministério Público 
que a continuidade dos servi-
ços foi necessária para evitar a 
paralisação das atividades nas 
unidades escolares. A pasta ar-

gumentou que a interrupção 
poderia comprometer serviços 
considerados essenciais.

O MPRJ, no entanto, afirma 
que a situação deixou de ser 
excepcional. Para a Promotoria, 
o período de aproximadamen-

te oito meses sem contrato de-

monstra falta de planejamento 
da Prefeitura e configura afron-

ta aos princípios da legalidade, 
moralidade, impessoalidade, 

eficiência e transparência pre-

vistos na Constituição. O órgão 
também destaca que a Prefeitu-

ra não apresentou todos os do-

cumentos requisitados durante 
o inquérito.

O MP o pede que os paga-

mentos à Capital Ambiental se-

jam interrompidos a partir de 
agosto. Também solicita que a 
Prefeitura publique, em até 15 
dias, edital de processo seletivo 
simplificado para contratação 
temporária dos trabalhadores 
considerados essenciais à rede 
municipal de ensino, até a rea-

lização de concurso público ou 
nova licitação.

A Promotoria requer que o 
município apresente a relação 
completa dos pagamentos fei-
tos desde o vencimento do con-

trato, justifique cada posto de 
trabalho terceirizado, entregue 
os processos administrativos 
relacionados ao caso e elabore 

um diagnóstico da estrutura de 
pessoal da Secretaria de Edu-

cação. O MPRJ também pede 
multa diária mínima de R$ 10 
mil em caso de descumprimen-

to das determinações e que o 
TCE-RJ realize auditoria para 
apurar eventual dano ao erário.

A Secretaria de Educação in-

formou que o processo de licita-

ção para a contratação do servi-
ço foi aberto em maio de 2025, 
mas está suspenso por decisão 
judicial e que a interrupção do 
contrato comprometeria as ati-
vidades nas escolas.

A Prefeitura também in-

formou que o contrato com 
a Capital Ambiental já estava 
em vigor quando a atual ges-

tão assumiu o município e que 
não seria possível realizar uma 
nova contratação emergencial 
enquanto a licitação permane-

cer suspensa pela Justiça.

Promotoria pede suspensão imediata 
do contrato firmado pela Prefeitura

THIAGO ALVAREZ/CM

Promotoria pede à Justiça que município interrompa os repasses 

Por Gabriel Rattes

Prefeitura admite cinco dias só 
com ovos no Hospital Alcides
A Prefeitura de Petrópolis apresentou versões diferentes 
sobre a alimentação servida aos pacientes do Hospital Alcides 
Carneiro (HAC). Em resposta enviada ao Correio Petropolitano 
no dia 7 de julho, a administração municipal afirmou que não 
era verdadeira a informação de que o ovo havia sido a única 
fonte de proteína oferecida aos pacientes nos últimos 15 dias. 
Dois dias depois, durante audiência na 4ª Vara Cível, represen-

tantes da Secretaria Municipal de Saúde e do Serviço Social 
Autônomo Hospital Alcides Carneiro (SEHAC) admitiram que 
o hospital serviu apenas ovos como proteína durante cinco 
dias consecutivos por falta de carne bovina, frango e peixe em 
estoque. A polêmica começou após denúncia do vereador Léo 
França (PT), que afirmou ter encontrado pacientes e acom-

panhantes consumindo apenas ovos como proteína, além de 
apontar problemas na conservação de hortifrutigranjeiros. 

Suspensão

A apreensão de 23 ônibus da 
Turp Transporte Urbano de 
Petrópolis Ltda., autorizada em 
uma decisão liminar da Justiça 
de Petrópolis, foi suspensa na 
noite desta segunda-feira (13) 
após uma manifestação da 
Prefeitura. Segundo o município, 
nenhum veículo foi recolhido e 
a operação das linhas segue nor-

malmente nesta terça-feira (14).

Contratos

Liminar

De acordo com a petição 
apresentada pelo banco na 

última segunda-feira (13), foram 
celebrados cinco contratos na 

modalidade “frotista” e outros 
13 contratos de crédito com 
garantia de alienação fiduciária, 
totalizando 23 ônibus. Os veícu-

los foram adquiridos entre 2021 
e 2024 e servem como garantia 
das operações financeiras.

A medida judicial foi concedida 
em ação do Banco Volkswagen 
S.A., que cobra uma dívida de R$ 
9.460.475,20 referente ao finan-

ciamento da frota da empresa. Na 
petição inicial, o banco cita que 
a Turp deixou de pagar parcelas 
dos contratos de financiamento 
firmados para aquisição da frota. 
A dívida engloba valores vencidos 
e parcelas futuras antecipadas.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Denúncia foi realizada pelo vereador Léo França (PT) ao visitar a unidade

Intervenção

Ausência

Garantia

Segundo o município, situação 
é mais uma demonstração da 
gravidade do quadro financeiro 
pelo qual a empresa passa, fato 
esse que levou à intervenção, 
medida que foi tomada pelo 
município para garantir a ope-

ração das linhas realizadas pela 
empresa e o cumprimento das 
obrigações trabalhistas com os 
rodoviários.

O Correio Petropolitano ques-

tionou o Setranspetro sobre a 
medida e se existe alguma pre-

visão para garantir o pagamento 
das parcelas firmadas com a 
instituição financeira, contudo 
não obteve retorno. O caso cha-

ma a atenção, afinal o processo 
ainda cabe recurso, o que deixa 
a incerteza para a população 
petropolitana.

Ainda sobre o caso, a Prefeitura 
de Petrópolis esclareceu que 
mantém o compromisso com a 
população usuária das linhas 
de ônibus e com os funcio-

nários da empresa seguem 
mantidos. Todas as medidas 
necessárias para manutenção 
do atendimento das linhas 
operadas pela Turp Transporte 
serão adotadas.

Secretariado confirmou informação na audiência

Grave situação econômica enfrentada

Juiz já havia classificado como “festival de omelete”

Na audiência do dia 9 de julho, a coordenadora de Nutri-
ção do HAC, Vanessa Wendling da Silva, confirmou que o 
hospital ficou sem outras proteínas e que a situação ocor-

reu entre quarta-feira e domingo anteriores à fiscalização. 
A secretária municipal de Saúde, Clarissa Rippel Bolson 
Guita, e o presidente do SEHAC, Luis Quadrio Cruzick, tam-

bém confirmaram o período de cinco dias e informaram 
que o abastecimento foi normalizado na segunda-feira 
seguinte, após o pagamento ao fornecedor.

Na nova audiência, o magistrado voltou a relacionar a crise 
alimentar ao subfinanciamento do hospital e ao atraso nos 
repasses financeiros, afirmando que a falta de alimentos é 
consequência da grave situação econômica enfrentada pela 
instituição. “O que se tem, a bem da verdade, são decisões do 
gestor desprovidas de qualquer critério técnico e financeiro 
sustentável”, classificou o juiz Jorge Luiz Martins Alves.

O caso reacendeu críticas feitas anteriormente pelo juiz 
Jorge Luiz Martins Alves, responsável pelo processo que 
acompanha a situação do SEHAC. Em outra audiência, o 
magistrado classificou a substituição das carnes por ovos 
como um “festival de omelete”. Na nova sessão, ele voltou 
a atribuir a crise alimentar ao subfinanciamento do hospi-
tal e aos atrasos nos repasses financeiros, afirmando que 
a falta de alimentos é reflexo da grave situação econômica 
enfrentada pela unidade.

TV CORREIO DA MANHÃ

Ao jornal, governo afirmou que denúncia “não refletia a rotina”
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Usina da CSN é 

fiscalizada para 
checar ações 
contra poluição
Comitiva percorreu Usina para verificar 
investimentos previstos no TAC

A Usina Presidente Var-

gas, que pertence ao Grupo da 

Companhia Siderúrgica Nacio-

nal (CSN), em Volta Redonda-

-RJ, foi fiscalizada pelo Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), 
nesta terça-feira, dia 14, com a 

finalidade de checar o cumpri-
mento de normas do do Termo 

de Ajustamento de Conduta 

(TAC) e verificar os investimen-

tos que estão sendo realizados 
pela empresa na moderniza-

ção da usina. O prazo que a 
CSN tem para cumprir o TAC, 

prorrogado por inúmeras ve-

zes, termina este ano. A última 
prorrogação foi concedida, no 

ano passado, em setembro, às 

vésperas do prazo terminar. 
A fiscalização, que teve a 

participação de outros órgãos, 

do deputado estadual Jari Oli-

veira (PSB) e da vereadora Gi-

sele Klingler, verificou ainda 
quais medidas estão sendo 

adotadas para o combate à po-

luição atmosférica e sonora.

A comitiva percorreu dife-

rentes setores da usina para 

verificar o andamento dos in-

vestimentos ambientais pre-

vistos no TAC e acompanhar o 

funcionamento dos sistemas 

de controle de emissões. Jari 

destacou que a fiscalização é 
essencial para garantir que os 

compromissos assumidos pela 

empresa sejam cumpridos.

-Nosso papel é acompanhar 

de perto os investimentos e 

cobrar que eles tragam resul-

tados concretos para a popula-

ção. A CSN tem uma importân-

cia enorme para a economia 

do estado e para a geração de 

empregos, mas isso precisa ca-

minhar junto com o respeito 

às normas ambientais e à qua-

lidade de vida de quem mora 

em Volta Redonda - afirmou o 
deputado.

Segundo Jari, houve avan-

ços nos últimos meses, mas 

ainda são necessários novos in-

vestimentos para reduzir os im-

pactos da atividade industrial.

-Reconhecemos os avanços 

alcançados, mas a população 

ainda convive com episódios 

de poluição. Vamos continuar 

fiscalizando e cobrando para 
que a empresa cumpra integral-

mente o TAC e amplie os inves-

timentos em tecnologias que re-

duzam as emissões - ressaltou.

FISCALIZAÇÃO ANUAL 
A fiscalização é realizada 

anualmente e contou ainda 

com representantes da Polícia 

Militar Ambiental, da Comissão 

de Meio Ambiente da Assem-

bleia Legislativa do Estado do 

Rio de Janeiro (Alerj) e do Mi-

nistério Público do Estado do 

Rio de Janeiro (MPRJ).

TAC FOI ASSINADO EM 2018
O TAC firmado, em 2018, 

previa 35 medidas para mini-

mizar os impactos causados 
pela CSN principalmente com 

relação à poluição do ar de Vol-

ta Redonda. A cidade fica no 
sul do Estado do Rio de Janei-

ro e sofre há décadas com o pó 

emitido constantemente pela 

Usina. A previsão inicial era de 

investimentos da ordem de R$ 

300 milhões no período de vi-
gência do acordo. Ou seja: seis 

anos. De 2018 a 2024.
Segundo o Inea informou 

ao Correio Sul Fluminense, na 

ocasião que prorrogou o prazo 
para a execução do TAC, a CSN 

cumpriu 92% das obrigações 
rigorosamente acompanhadas 

pelo Inea e comprovadas por 
auditorias independentes”.  

O Inea afirmou ainda que 
o “aditamento do TAC inclui 

tanto a conclusão das ações 

pendentes quanto o pagamen-

to de multas, que serão investi-

das em projetos ambientais em 

Volta Redonda”.

Entre as ações para minimi-

zar a poluição, constam uso de 
turbinas nebulizadoras, lava-

gem de vias internas e bloqueio 

contra a dispersão do pó. Ainda 

faz parte do termo a limitação 
da altura dos depósitos de escó-

ria e adequação ambiental do 

descarte próximo ao Rio Paraí-

ba do Sul.

DIVULGAÇÃO/ASSESSORIA IMPRENSA

Durante a visita 

técnica, a comiti-

va composta por 

órgãos estadu-

ais, federais e 

políticos verificou 
ainda o funcio-

namento dos 

sistemas de con-

trole de emissões 

de poluentes

B. Mansa abre 97 vagas na área de Assistência Social

Por meio da Secretaria Mu-

nicipal de Assistência Social e 

Direitos Humanos (SMASDH), a 

Prefeitura de Barra Mansa abre 

nesta quinta-feira (16) as inscri-

ções para um processo seletivo 

simplificado com 97 vagas tem-

porárias destinadas ao fortale-

cimento da rede municipal de 

assistência social. As inscrições 

seguem até sexta-feira (17) e se-

rão realizadas exclusivamente 
de forma presencial.

As oportunidades são para 

os cargos de assistente social, 

pedagogo(a), vigia patrimonial, 

orientador social com atua-

ção nos Centros de Referência 

de Assistência Social (CRAS), 

Centros de Referência Especia-

lizados de Assistência Social 
(CREAS) e Centro POP, orienta-

dor social da SEAS e meio ofi-

cial. O salário para os cargos 

são de R$ 1.621,00 mais vale 
transporte.

Os profissionais seleciona-

dos atuarão nos equipamen-

tos da rede socioassistencial, 

reforçando as equipes res-

ponsáveis pelo atendimento 

à população e pela execução 

Da Redação

Da Redação de serviços e programas de 

proteção social desenvolvidos 

pelo município.

As inscrições serão realiza-

das das 8h às 16h, na sede da 
Secretaria Municipal de Assis-

tência Social e Direitos Huma-

nos, localizada na Rua Oscar 
da Silva Marins, nº 252, Centro, 
próximo à Prefeitura. Os candi-

datos deverão apresentar toda 

a documentação exigida no 

edital.

A secretária municipal de 

Assistência Social e Direitos 

Humanos, Joseane Ricarte, 

destacou que o processo sele-

tivo integra as ações de forta-

lecimento da política pública 

de assistência social em Barra 

Mansa. “A contratação desses 

profissionais permitirá ampliar 
nossa capacidade de resposta 

às demandas da população e 

garantir a continuidade dos 

serviços oferecidos pelo muni-

cípio”, afirmou.
O edital reúne o número de 

vagas por cargo, os requisitos 

para participação, a documen-

tação exigida, os critérios de 

classificação, o cronograma e 
as demais etapas do processo 

seletivo. A orientação é que os 

candidatos leiam atentamente 

o documento antes de efetuar 

a inscrição, verificando todas 
as exigências para a função 

pretendida e providenciando a 

documentação necessária.

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL
A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 

para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO:  SRP - AQUISIÇÃO DE MATERIAIS OPME - 
NEUROCIRURGIA - GRUPO 4 - DERIVAÇÃO VENTRICULAR 
PERITONEAL / EXTERNA / LOMBAR COM FORNECIMENTO EM 
COMODATO
MODALIDADE: Pregão Eletrônico, PE 251/2026 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 29/07/2026 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 29/07/2026 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 39889
PROCESSO: SEI-080002/010405/2025
ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 

qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 

ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, 

ou a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de 

uma resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 

225, 7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, 

das 09h00 às 17h00. 

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL
A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE INSUMOS DE OPME - 
NEUROCIRURGIA - GRUPO 11 - CAGE ANTERIOR - COM 
FORNECIMENTO EM COMODATO                                             
MODALIDADE: Pregão Eletrônico, PE 54/2026 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 29/07/2026 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 29/07/2026 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 38854
PROCESSO: SEI-080002/010503/2025
ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, 
ou a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de 
uma resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 
225, 7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, 
das 09h00 às 17h00. 
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Sistema operacional

Parcerias municipais

O assessor do Setor de Vigilância 
Social, Alessandro da Silva de Sou-
za Araújo, estudante de Engenha-
ria de Software, foi quem criou o 
sistema operacional que permitirá 
acompanhar e monitorar o aten-
dimento do usuário, em qualquer 
parte do município. “É gratificante 
saber que o resultado tem relevân-
cia no município, beneficiando 
muitas pessoas”, disse.

A Semasc buscou parceria com se-
cretarias municipais de Saúde e de 
Comunicação Social. O documento 
de identificação é específico aos 
moradores do município (PCD). 
A carteira poderá ser utilizada no 
serviço público e privado, assegu-
rando prioridade no atendimento. 
A gerência do projeto é da Supe-
rintendência de Gestão do Sistema 
Único de Assistência Social (SUAS).

GILBERTO ROCHA

Equipamento no Shopping Grande Rio tem contribuído para a ação

POR  

PEDRO SILVESTRE

CMIPcD em Belford Roxo

Alcance significativo

Como obter a carteira?

Superintendente do SUAS

A Prefeitura de Belford Roxo deu 
um salto à frente na Baixada ao 
instituir e regulamentar a Carteira 
Municipal de Identificação da 
Pessoa Com Deficiência (CMIPcD), 
através do decreto número 6540, 
assinado pela Prefeita Mariana 
Malta, publicado 11 de junho, no 
Diário Oficial. O projeto partiu da 
Secretaria Municipal de Assistên-
cia Social e Cidadania (Semasc).

O secretário municipal de Assis-
tência Social e Cidadania, Diogo 
Bastos, destacou a importância 
da implantação da carteira de 
identificação da Pessoa com De-
ficiência. “Este projeto tem um 
alcance social muito significante. 
É resultado de um governo que 
prioriza os interesses da popula-
ção”, afirmou Diogo, logo após o 
encerramento do segundo dia de 
capacitação.

Para adquirir a carteira será 
necessário fazer um cadastro 
em uma unidade de saúde do 
município. 
Depois será preciso compare-
cer ao Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) para 
revisão e entrega do protocolo e 
aguardar a emissão e liberação 
do documento municipal.

“É um processo muito interes-
sante que vai permitir saber 
onde a pessoa buscou atendi-
mento e o resultado disso. Tudo 
acompanhado e registrado, 
com conteúdo suficiente para 
elaboração de relatórios sobre o 
funcionamento”, disse a superin-
tendente de Gestão do Sistema 
Único de Assistência Social, 
Cristiane Viana.

Centro de Vacinação Meritiense 
ultrapassa 22 mil doses em 2026
A Prefeitura de São João de Meriti, através da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, alcançou a marca de 22.300 doses aplicadas no 
Centro de Vacinação Meritiense (CVM) nos primeiros seis meses 
de funcionamento da unidade. Inaugurado em 6 de janeiro, o 
equipamento tem contribuído para ampliar o acesso da popula-
ção às vacinas previstas no Calendário Nacional de Vacinação. O 
espaço oferece as vacinas previstas no Calendário Nacional de 
Vacinação e atende crianças, adultos, gestantes e idosos. Segundo 
a Secretaria de Saúde, o objetivo é facilitar o acesso da população 
aos imunizantes e concentrar o atendimento em um local com 
estrutura voltada exclusivamente para a vacinação. Entre as 
vacinas disponíveis estão as de prevenção contra sarampo, polio-
mielite, meningite, influenza, febre amarela, HPV e COVID-19, e 
outros imunizantes recomendados pelo Ministério da Saúde.

Ampliar o acesso da população à vacinação

Festa do Aipim de Tinguá foi um sucesso

Documentação necessária para a vacinação

O secretário municipal de Saúde, Dr. Carlos Neto, destacou que 
o número de doses aplicadas indica a procura da população 
pelo serviço. “Desde a inauguração, o Centro de Vacinação 
Meritiense tem cumprido sua missão de ampliar o acesso da 
população aos imunizantes e oferecer um atendimento de 
qualidade. Ultrapassar a marca de 22 mil doses aplicadas em 
apenas seis meses demonstra a confiança dos moradores no 
serviço e o compromisso da nossa gestão com a prevenção, a 
promoção da saúde e a proteção da população”, afirmou Neto.

Realizada em Tinguá entre os dias 10 e 12 de julho, a 17ª edição 
da Festa do Aipim teve mais de 11 mil visitantes e cerca de cinco 
toneladas de aipim consumidos em três dias. Declarada patri-
mônio histórico, cultural e imaterial do Estado do Rio de Janeiro, 
a tradicional festa, realizada pela Prefeitura de Nova Iguaçu e 
organizada pela Associação de Moradores e Amigos de Tinguá, 
reuniu gastronomia, artesanato, cultura e atrações musicais.

A Secretaria Municipal de Saúde orienta que os moradores 
compareçam à unidade com documento de identificação, 
CPF ou Cartão SUS e, sempre que possível, a caderneta de 
vacinação, para atualização do esquema vacinal conforme os 
critérios do Ministério da Saúde.

O Centro de Vacinação Meritiense funciona no Sho-
pping Grande Rio (Rua Maria Soares Sendas, nº 111, Par-
que Barreto), de segunda a sábado, das 10h às 22h, e aos 
domingos, das 13h às 21h.

DIVULGAÇÃO

As doses foram aplicadas nos primeiros seis meses deste ano

C O R R E I O  D A  

BAIXADA
Inscrições para 17 mil vagas 
no Fundec terminam hoje

Termina, nesta quarta (15), o 
prazo do processo de inscrição 
para os cursos instrumentais, 
formação inicial e continuada 
ou qualificação profissional, 
oficinas e preparatórios, ofere-
cidos nos centros de ensino da 
Fundação de Apoio à Escola 
Técnica, Ciência, Tecnologia, Es-
porte, Lazer, Cultura e Políticas 
Sociais de Duque de Caxias(-

Fundec). Ao todo, a instituição 
oferece mais de 17 mil vagas 
gratuitas. Os interessados de-
vem realizar o cadastro pelo 
site www.fundec.rj.gov.br. 

Entre as opções disponíveis es-
tão formações em informática, 
inglês, atendente de farmácia, 
barbeiro, cabeleireiro e recep-
cionista em serviços de saúde e 
oficinas de música.

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO

AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 245/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento 
(FLUDROCORTISONA 0,1 MG - COMPRIMIDO), para atender 
à Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos e Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, 
na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/07/2026, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 31/07/2026, às 10h00
PROCESSO Nº SEI-080001/008528/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 246/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento 
(MICOFENOLATO DE SÓDIO 360 MG), para atender à 
Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos e Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na 
forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/07/2026, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 31/07/2026, às 11h00
PROCESSO Nº SEI-080001/004759/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 247/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(DIMETILPOLISILOXANE SOLUÇÃO LUBRIFICANTE OFTÁLMICA, 
ACETATO DE FLUORMETOLONA 1 MG/ML SUSPENSÃO 
OFTÁLMICA, GATIFLOXACINO 3 MG/ML SOLUÇÃO OFTÁLMICA 
e CLORIDRATO DE MOXIFLOXACINO 5 MG/ML SOLUÇÃO 
OFTÁLMICA), para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas 
Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/07/2026, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 31/07/2026, às 11h00
PROCESSO Nº SEI-080001/031647/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 248/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(ALTEPLASE 50 MG - FRASCO-AMPOLA e TENECTEPLASE 40 
MG + SERINGA CONTENDO 8 ML DE DILUENTE - FRASCO-
AMPOLA), para atender Coordenação de Medicamentos, na 
forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/07/2026, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 31/07/2026, às 10h00
PROCESSO Nº SEI-080001/000376/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 249/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(ABROCITINIBE 100 MG COMPRIMIDO REVESTIDO, 
FENOBARBITAL 50 MG COMPRIMIDO, FENOBARBITAL 100 
MG COMPRIMIDO E FENOBARBITAL 40MG/ML SOLUÇÃO 
ORAL), para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas 
Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/07/2026, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 31/07/2026, às 09h00
PROCESSO Nº SEI-080001/045217/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 250/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(INSULINA GLARGINA 100 UI/ML SOLUÇÃO INJETÁVEL 
CARPULE DE VIDRO 3 ML E INSULINA GLARGINA 100 UI/ML 
SOLUÇÃO INJETÁVEL CANETA PREENCHIDA 3ML), para atender 
à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na forma 
estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/07/2026, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 31/07/2026, às 10h00
PROCESSO Nº SEI-080001/013671/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 251/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento 
(LUSPATERCEPTE 25 MG PÓ PARA SOLUÇÃO DE USO 
SUBCUTANEO E LUSPATERCEPTE 75 MG PÓ PARA 
SOLUÇÃO DE USO SUBCUTANEO), para atender à Assessoria 
de Atendimento às Demandas Judiciais, na forma estabelecida 
neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/07/2026, às 14h00 
ETAPA DE LANCES: 31/07/2026, às 14h00
PROCESSO Nº SEI-080001/016246/2024

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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Alegações de fraude

Motivações eleitorais

A agência federal de segurança 

cibernética, junto com autoridades 

federais e estaduais, declarou que 

a eleição foi “a mais segura da his-

tória” dos EUA. Impulsionado pe-

las alegações de Trump de que as 

eleições são fraudadas, o governo 

vem tentando ampliar a supervi-

são federal sobre a administração 

das eleições e reformular a forma 

como os americanos votam.

Trump pode usar o discurso para 

voltar a defender a alegação, des-

mentida, de que perdeu a eleição 

de 2020 para Joe Biden em razão 

de uma fraude eleitoral em larga 

escala. Tribunais, auditorias elei-

torais e o Departamento de Justiça 

durante o primeiro mandato de 

Trump não encontraram evidên-

cias de fraude, incluindo manipu-

lação de urnas eletrônicas.

NASA/GSFC VIA WIKIMEDIA COMMONS

Estreito de Hormuz deve ser alvo de pedágio dos Estados Unidos

Urnas eletrônicas

Andy Burnham

Formalidade eleitoral

Encontro com rei Charles

Donald Trump fará um pronuncia-

mento em rede nacional na noite 

de quinta (16) sobre documentos 

de inteligência recentemente 

tornados públicos relacionados 

às investigações sobre as eleições 

americanas. Segundo um integran-

te do governo ouvido pela Reuters, 

Trump abordará o que a Casa 

Branca considera vulnerabilidades 

nas urnas eletrônicas.

Andy Burnham, ex-prefeito da 

Grande Manchester, está próximo 

de ser escolhido para suceder Keir 

Starmer como novo primeiro-mi-

nistro do Reino Unido. Segundo 

contagem do partido, ele tem o 

apoio necessário dos deputados 

trabalhistas para assumir. Ele re-

cebeu apoio de mais 27 deputados 

trabalhistas, que se somam aos 322 

no primeiro dia de votação.

Com o apoio de 349 dos 403 depu-

tados que integram a bancada tra-

balhista no Parlamento, nenhum 

outro candidato pode alcançar 81 

apoios necessários para concorrer 

à liderança do partido, ainda que a 

data limite para votar seja até hoje. 

Andy ainda precisa obter o aval de 

três organizações afiliadas, incluin-

do pelo menos dois sindicatos, 

considerado formalidade eleitoral.

Burnham deverá ser aclamado 

oficialmente como líder do Partido 
Trabalhista na sexta (17), durante 

um congresso extraordinário, 

antes de se mudar para o escritório 

oficial na Downing Street, prova-

velmente na próxima segunda 

(20), após se reunir com o rei Char-

les 3º.  Burnham já havia tentado 

em duas ocasiões comandar o 

trabalhismo, em 2010 e 2015.

Trump agora diz que troca 
pedágio em Hormuz por negócios

A ideia do presidente Donald Trump de instituir um pedágio 

para garantir a livre navegação no estreito de Hormuz não 

durou um dia. Nesta terça-feira (14), o americano publicou 

uma postagem na qual disse trocar a proposta por acordos de 

investimento e comércio com nações do golfo Pérsico.

“Baseado em conversas altamente produtivas com lideranças 

do Oriente Médio, eu decidi substituir a Taxa de Reembolso 

dos EUA de 20% [sobre cargas] por acordos de investimento e 

comércio com vários Estados do Golfo”, escreveu na rede Truth 

Social. Na véspera, Trump havia anunciado a tarifa, ilegal sob 

leis internacionais e de implementação discutível dado que é 
o Irã que tem maior controle militar sobre o estreito por onde 

passava 20% do tráfego de petróleo e gás natural liquefeito do 

mundo antes da guerra iniciada em 28 de fevereiro.

Presidente americano tenta se explicar

Proposta original era iraniana

Anúncio causou desconforto entre países

Conversando com repórteres depois, o republicano tentou se 

explicar. “Eu não acho que alguém possa cobrar uma taxa. Não 

gosto do conceito da taxa, mas, ao mesmo tempo, não é justo 

que nós estejamos protegendo esse estreito para o mundo 

tudo”, disse, sem base na realidade acerca da tal proteção. Já a 

outra medida do americano, a reintrodução de um bloqueio 

naval a portos iranianos segue valendo. Segundo Trump e a 

Marinha dos EUA, serão impedidos de entrar e sair da região 

navios que tenham parado na nação persa ou sejam afiliados.

Não só ameaças: na quarta passada (8), Trump decidiu 

abandonar a trégua porque a Guarda Revolucionária havia 

atacado três petroleiros. Desde então, com a exceção da sexta 

(10), houve troca diária de fogo entre os rivais. Trump havia 

sido crítico da ideia do pedágio iraniano, prometendo manter 
Hormuz livre. Porém, preferiu tomar a proposta para si. 

Por Igor Gielow (Folhapress)

O anúncio do pedágio causou desconforto nas nações aliadas dos 

EUA, que seguem recebendo ataques diários do Irã desde que 

Trump declarou nulo na semana passada o acordo de cessar-fo-

go que havia assinado com Teerã por 60 dias a partir de 17 de 

junho. Afinal, a ideia de cobrar pelo tráfego na região é iraniana, 
e foi a grande descoberta geopolítica da teocracia para barganhar 
o fim do conflito. Os EUA chegaram a aplicar um bloqueio que 
até foi efetivo para pressionar os iranianos, mas Teerã manteve o 

fluxo no estreito reduzido devido às ameaças aos navios.

DANIEL TOROK/ CASA BRANCA

Fala de Donald Trump causou desconforto entre as nações

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Primeira-ministra 
da Ucrânia, 
Iulia Sviridenko 
renuncia

O Parlamento da Ucrânia 

aprovou formalmente a re-

núncia da primeira-minis-

tra, Iulia Sviridenko, durante 

uma votação nesta terça-feira 

(14). A medida faz parte de 

uma reforma ministerial or-

denada pelo presidente, Volo-

dimir Zelenski.

O líder ucraniano ainda 
não nomeou um substituto 

e disse apenas que Kiev está 

“mudando sua estratégia po-

lítica” em meio a “novos desa-

fios e novas tarefas”.
Ela havia sido nomeada 

há apenas um ano e era vista 

como alguém com boas rela-

ções com autoridades ameri-

canas. A premiê foi responsá-

vel por negociar um acordo 

de investimento em minerais 

com Washington, logo após 

o embate de Zelenski com o 

presidente dos Estados Uni-

dos, Donald Trump, no Salão 

Oval.

A reforma ministerial 

ocorre em um momento cru-

cial na guerra de mais de qua-

tro anos com a Rússia, com 

Moscou intensificando seus 
ataques com mísseis balísti-
cos contra a Ucrânia, e Kiev 

desenvolvendo projetos do-

mésticos de sistemas de defe-

sa aérea.

Ao anunciar a reforma no 

fim de semana, Zelenski disse 

que planejava designar pes-

soas diferentes para geren-

ciar áreas da política externa, 
e que havia oferecido a Svi-

ridenko um novo cargo res-

ponsável por “relações com 

um parceiro-chave”, sem dar 

mais detalhes.

O cargo de primeiro-mi-

nistro normalmente não in-

clui participação na estratégia 

militar ou nas operações de 

linha de frente, onde o presi-

dente e seus aliados militares 

tomam as decisões.

Sviridenko disse que en-

tregou “resultados concretos” 

no cargo e publicou uma foto 

de si mesma fazendo um sím-

bolo de coração com as mãos 

durante um discurso ao Par-

lamento.

A mídia ucraniana apon-

tou Sergiy Koretsky, CEO da 

estatal de energia ucraniana 

Naftogaz, como o favorito 

para substituí-la.
Zelenski se reuniu com Ko-

retsky no fim de semana —de-

pois de ter anunciado planos 

para remover Sviridenko— e 
elogiou sua “liderança eficaz” 
em um “setor extremamente 

complexo”.

Desde o início da guerra, 
a energia é uma prioridade 

fundamental na Ucrânia, com 

a rede elétrica severamente 

danificada por ataques russos 
e apagões generalizados du-

rante todo o inverno.

Iulia Sviridenko mantinha boas 
relações com autoridades dos EUA

LUKASZ KOBUS/ EUROPEAN UNION VIA WIKIIMEDIA COMMONS

Iulia Sviridenko havia sido nomeada para o cargo em julho de 2025

De Folhapress
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Previsão de Lamine Yamal

Macron parabeniza

Após eliminar a Bélgica nas 

quartas, Lamine Yamal foi 

questionado se temia enfrentar a 

França na semifinal. O garoto de 
19 anos deu uma resposta cheia 

de personalidade que rodou o 

mundo: “Se eles têm alguém a te-

mer, somos nós. Fomos nós que os 
eliminamos [na Eurocopa 2024]. 
Se alguém pode ir com segurança 

contra a França, somos nós”.

O presidente francês Emmanuel 
Macron parabenizou a seleção 

da França por meio da rede so-

cial X. “Parabéns à Espanha por 
esta classificação. Obrigado aos 
Bleus por defenderem as nossas 

cores com tanto empenho. A 
derrota desta noite é difícil, 

mas esta equipe é jovem e tem 

um grande futuro pela frente”, 

escreveu o mandatário.

DIVULGAÇÃO/ SELECCIÓN ESPAÑOLA MASCULINA DE FÚTBOL

Seleção espanhola fez o que quis com a França em vitória

POR  

PEDRO SOBREIRO

Recorde igualado

Marra que virou realidade

Bolada para o Vasco

Reforço ex-NBA

A vitória da Espanha por 2 a 

0 sobre a França na semifinal 
trouxe uma marca importante 

para os espahóis. Eles chegaram 
a 37 partidas consecutivas sem 

perder, igualando o recorde da 

seleção italiana entre 2018 e 2021. 
Caso vença a Copa do Mundo, a 

Espanha poderá se isolar como a 

seleção com a maior sequência de 

invencibilidade da história.

A fala de Yamal foi vista por 

alguns especialistas de forma ne-

gativa, como um sinal de “marra”, 

o que não faria bem para um ga-

roto sub-20. No entanto, a partida 
desta terça provou que não era 

marra, mas confiança no estilo 
de jogo trabalhado por Luis de la 

Fuente. Não só Yamal, mas todo o 
time espanhol demonstrou amplo 

controle e comprometimento táti-

co na vitória sobre a França.

Na apresentação de Andrey Santos 
no Manchester United, o volan-

te agradeceu ao Vasco. “Quero 
agradecer ao meu clube formador, 

o Vasco da Gama. Estive lá por 12 
anos. Eles me deram escola, comi-
da, e deram tudo para mim e para 

a minha família”. O Vasco receberá 
mais de R$ 8 milhões via mecanis-

mo de solidariedade da FIFA.

O time de basquete do Flamengo 
anunciou um reforço de peso. O 
ala-pivô dominicano Luis Mon-

tero, de 33 anos, deixou o Minas 

para se juntar ao Rubro-Negro. O 
jogador disputou a NBA, liga de 
basquete americana, entre 2015 e 

2018, quando defendeu Portland 
Trail Blazers e Detroit Pistons. Ele 
se junta a Didi Louzada e Yago 

nos reforços para a temporada.

Ao som de ‘olés’, Espanha doutrina 
a França e vai à final da Copa
O bicho-papão da Copa está fora da final. Em partida dominante 
da seleção espanhola, a França de Kylian Mbappé não viu a cor 
da bola e caiu para um estilo de jogo famosa mundo afora, mas 

que virou a grande pedra no sapato dessa brilhante geração 

francesa. Remontando aos dias dourados do Barcelona de Pep 
Guardiola e da Espanha campeã do mundo em 2010, o técnico 

Luis de la Fuente resgatou o ‘Tiki-Taka’ em uma seleção sem 

nomes tão badalados, mas fiel a um estilo de jogo marcado pela 
predominância do meio de campo. Em uma partida taticamen-

te impecável, os espanhóis botaram os franceses para dançar, 

enquanto batiam cabeça atrás da bola girada com paciência e 

maestria. Ao fim da partida, o placar de 2 a 0 para a Espanha 
não fez justiça ao que foi o jogo. O domínio foi tanto que a torci-
da começou a gritar ‘Olé’ aos 35 do segundo tempo.

Deschamps se despede da seleção francesa

Próxima parada: Nova Jersey

Zidane é um dos cotados para assumir a França

O jogo foi controlado pela dupla de volantes espanhóis, o 
ex-melhor do mundo Rodri e Fabián Ruiz. Eles trancaram a 
‘meiuca’, contando com o incansável Cucurella na lateral-

-esquerda para impedir as subidas de Mbappé, Dembélé e 

Olise ao ataque. Com eles desarmados, a França desmontou. 
E o técnico Didier Deschamps, que fez sua última partida 

como treinador da França, não conseguiu ajustar o time ao 

adversário, sendo completamente envolvido pela Espanha.

A França tentou reagir com Mbappé, mas o esquema espanhol 

deu pouquíssimas oportunidades. Aos 13 do segundo tempo, a 
Espanha seguiu controlando o jogo, até que Pedro Porro e Dani 
Olmo fizeram linda tabela para gol de Pedro. Espanha 2 a 0. Ya-

mal chegou a fazer um golaço, mas foi anulado por impedimen-

to. A Espanha aguarda Inglaterra ou Argentina para a grande 
final no MetLife Stadium, em Nova Jersey, no domingo (19).

Apesar da eliminação, Deschamps segue com a idolatria 

inabalada. Campeão como jogador e treinador, ele esteve 
presente nas duas conquistas da França em Copas. Agora, 
rumores dizem que Zinédine Zidane assumirá os ‘Les Bleus’ 

para o próximo ciclo. 
O primeiro gol nasceu aos 19 minutos de jogo, quando Digne 

cometeu pênalti em Lamine Yamal. Oyarzabal bateu com firme-

za e deu tranquilidade para a Espanha fazer seu jogo de toque 

de bola, com desafogos em arrancadas de Yamal.

DIVULGAÇÃO/ @EQUIPEDEFRANCE

Apesar da derrota, Deschamps segue como ídolo da França

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Oasis faz a seleção 
da Inglaterra 
“jogar por música” 
na Copa do Mundo

Uma das cenas mais legais 

desta Copa do Mundo é o ritual 

pós-vitórias da Inglaterra. Após 
o apito final, os sistemas de som 
dos estádios são tomados pela 

música “Wonderwall”, hit da 

banda Oasis, ícone do movi-
mento ‘Britpop’ que embalou 

os anos 1990.
Liderado por Liam e Noel 

Gallagher, o Oasis passou 15 
anos sem fazer apresentações 

porque os irmãos tiveram bri-

gas e se separaram. Em 2024, 
porém, o grupo anunciou seu 

retorno para uma turnê mun-

dial que foi concluída no Brasil 

em 2025, com todos os shows 

abarrotados.
A banda é historicamente 

associada ao futebol, tendo sido 

uma das principais responsá-

veis pela explosão da Adidas 

na moda britânica dos anos 90. 
O retorno do grupo, inclusive, 
nasceu de uma promessa feita 

por Noel Gallagher, em 2023, 
de que se o Manchester City, 
time de coração dos irmãos, 

fosse campeão da Champions 

League, ele faria as pazes com 

Liam e voltaria com o Oasis. Li-
derado por Haaland, o City foi 
campeão naquela temporada, e 

o resto é história.
No entanto, foi apenas nes-

ta Copa que “Wonderwall” 

virou hino não-oficial da se-

leção inglesa. Historicamente, 
a música oficial da seleção é 
a melosa “Three Lions”. Com 
o refrão chiclete “Football’s 

coming home” (algo como “o 
futebol está voltando para 

casa”), a música foi escolhida 
para ser o tema de celebração 

de gols, novidade da FIFA para 

este mundial. Porém, após a 
vitória por 4 a 2 sobre a Croá-

cia, no AT&T Stadium, em Dal-

las, no dia 17 de junho, o DJ 
do estádio tocou o hit do Oa-

sis, a torcida cantou a plenos 

pulmões, os jogadores canta-

ram juntos e assim nasceu um 

ritual que celebra a sinergia 

entre time e arquibancada, e 

vem embalando a Inglaterra 

neste Mundial.

REDESCOBRINDO WONDERWALL

As cenas de “Wonderwall” 

ecoando pelos estádios roda-

ram o mundo e acabaram im-

pulsionando a canção de 1995 

nos principais streamings de 

música. De acordo com The 
Independent, o hit teve um au-

mento de 306% nas buscas nas 

plataformas britânicas após a 

classificação contra o México.
Ao Correio da Manhã, o 

streaming de áudio Deezer 

revelou os dados de “Wonder-

wall” na plataforma no período 

do Mundial. 
Segundo a Deezer, no Brasil, 

as buscas pelo hit cresceram 

198% desde o início da Copa, 

com um aumento expressivo 

de ‘plays’ a partir de 1º de julho, 
quando a Inglaterra venceu a 

República Democrática do Con-

go por 2 a 1 numa virada épica 

pelas 16-avos de final, e seguiu 
crescendo após a classificação 
contra o México. No mundo, a 
plataforma registrou aumento 

de 80%.
O número nacional chama 

atenção porque superou o cres-

cimento das buscas pelo gru-

po durante o período da turnê 

‘Live ‘25’, que parou São Paulo 
em 2025 e teve um aumento de 

120% nos plays da banda na 
plataforma.

A Inglaterra enfrenta a Ar-

gentina nesta quarta (15), e os 
fãs do Oasis estão mais do que 
prontos para torcerem pelos 

Três Leões novamente.

Hit da banda embala vitórias britânicas 
e dispara nas plataformas mundiais

DIVULGAÇÃO/ @ENGLAND

Sinergia entre seleção inglesa e torcida nasceu com o hit “Wonderwall” nos estádios

Por Pedro Sobreiro



18 Quarta-feira, 15 DE Julho DE 2026Especial

DIVULGAÇÃO/ @ENGLAND

Jude Bellingham vem em uma crescente e já divide a artilharia da Inglaterra com Harry Kane

Clássico das

Sessenta anos de 

rivalidade vão definir 
o último finalista do 

Mundial de 2026

DIVULGAÇÃO/ FIFA

Artilheiro das Copas, Messi enfrentará a seleção da Inglaterra pela primeira vez na carreira

N
esta quarta-feira (15), 

Inglaterra e Argentina 

entram em campo na 

Mercedes-Benz Arena, 

em Atlanta, nos Estados 

Unidos para definir quem a Espanha 
irá enfrentar na finalíssima da Copa 
do Mundo de 2026 no próximo do-

mingo (19), no MetLife Stadium, em 

Nova Jersey.

A partida nem começou e já vem 

carregada de rivalidade por fatores 

esportivos e políticos vindos da déca-

da de 1980, quando a ‘Guerra das Mal-

vinas’ foi “vingada” nos campos do 

lendário Estádio Azteca, na Copa do 
Mundo de 1986, quando Argentina e 

Inglaterra se enfrentaram pelas quar-

tas de final, dando vitória da Albice-

leste com a famosa “Mano de Dios” e o 

golaço de Diego Armando Maradona 

driblando meio time britânico. Aquela 
vitória foi a mais marcante do bicam-

peonato mundial da Argentina e um 

dos capítulos mais controversos da 
história do esporte para os britânicos.

O gol de mão claramente deveria 

ter sido anulado. No entanto, o árbitro 
tunisiano Ali Bin Nasser disse não ter 

visto a infração que levou a Argentina 

a vencer o confronto por 2 a 1 e avan-

çar rumo ao título.
“Não consegui ver o lance com cla-

reza. Os dois jogadores, Shilton e Ma-

radona, estavam me encarando por 

trás. De acordo com as instruções da 

FIFA confirmadas antes do torneio, 
procurei meu bandeirinha para con-

firmar a validade do gol. Ele correu 
para o meio de campo indicando que 

concordava com a marcação do gol”, 

contou Nasser em 2022.

Um dado curioso é que Bin Nasser 
guardou a bola do jogo em sua casa 
por 36 anos, até colocá-la em um leilão 
em 2022. Ela estava avaliada em 3 mi-

lhões de libras, algo em torno de R$ 18 
milhões na cotação da época. Apesar 
da estimativa, a relíquia foi vendida 
abaixo do valor, por “módicos” 2 mi-
lhões de libras, algo em torno de R$ 13 
milhões.

SINA DOS PÊNALTIS
Doze anos depois da polêmica no 

Azteca, as equipes se encontraram de 

novo no Mundial, agora nas oitavas de 

final da Copa de 1998, em Saint-Étienne, 
na França. 

A Inglaterra vinha com nomes 
como David Beckham e Michael 
Owen. No entanto, a controversa ex-

pulsão de Beckham no início do se-

gundo tempo quebrou o ritmo britâ-

nico.

A partida terminou empatada por 

2 a 2 e acabou sendo decidida nos pê-

naltis. E aí entrou a sina inglesa nos 
penais. Foi um dos primeiros capítu-

los da “Maldição Histórica”.

A tal sina viria de uma série de in-

sucessos nos penais, que eliminaram 

os britânicos nas semifinais da Copa 
do Mundo de 1990 para Alemanha 
e na Eurocopa de 1996, novamente 

nas semifinais e contra a Alemanha, 
mas dessa vez foi ainda mais doloro-

sa, porque aconteceu no Estádio de 

Wembley, casa da seleção inglesa.
Em 1998, contra a Argentina, o re-

sultado não foi diferente. Inglaterra 

Por Pedro Sobreiro

Malvinas
agita a semifinal da 
Copa do Mundo

eliminada nos pênaltis.

A Maldição prosseguiu por décadas, 
com eliminações nos pênaltis nas Eu-

rocopas de 2004, 2012 e 2020, além da 
eliminação na Copa do Mundo de 2006 
nas quartas de final.

A sina foi quebrada apenas no 
Mundial de 2018, quando os Three 
Lions empataram com a Colômbia nas 
oitavas de final da Copa do Mundo da 
Rússia e eliminaram os sul-america-

nos nos penais pelo placar de 4 a 3.

Depois viria o vice-campeonato 

para a Itália na final da Eurocopa 2020, 
mas os britânicos voltariam a encarar 
a marca da cal na Euro de 2024.

Na ocasião, eles pegaram a Suíça 
nas quartas de final e venceram nos 
pênaltis por 5 a 3. Para quem passou 

décadas sem saber o que era se classi-
ficar nos penais, parece que eles enfim 
fizeram as pazes com a tal maldição.

UNIFORMES EM PAUTA
Em comum, os embates de 1986 e 

1998 tiveram as cores primárias dos 

uniformes. A Inglaterra jogou de camisa 

branca e calções azuis, enquanto a Ar-

gentina usou a camisa azul com calções 

pretos. Em 1998, a Inglaterra foi com 

camisa e calções brancos, enquanto a 
Argentina foi a campo com camisa e 

calções azuis.

No jogo desta quarta, a mando da 

FIFA, a Inglaterra jogará toda de bran-

co, enquanto a Argentina jogará toda de 

azul escuro.

“ROUBO DO SÉCULO”
Uma curiosidade é que a Inglaterra 

venceu a Argentina em Copas do Mun-

do apenas uma vez. Foi na Copa de 
1966, disputada na própria Inglaterra, 

e que terminou com os donos da casa 

campeões.

E quem pensa que o jogo foi 

tranquilo, se engana. A partida das 

quartas de final ficou conhecida na 
Argentina como “El Robo del Siglo”, 
algo como “O Roubo do Século”. Tudo 
começou com a expulsão de Antonio 

Rattín, capitão argentino. A expulsão 
foi considerada injusta e ele se recu-

sou a deixar o campo, precisando ser 

retirado pela polícia. 
O jogo ainda seria vencido por 1 a 0, 

com gol de Geoff Hurst, em jogada que 
muitos argentinos contestam até hoje, 
alegando que o lance estava impedido.

Na saída, Rattín amassou a ban-

deirinha de escanteio, que continha a 
bandeira britânica estampada. O gesto 
foi considerado um ato imperdoável 

de desrespeito pela mídia britânica.
Essa expulsão foi tão controversa 

que motivou a adoção dos cartões ama-

relos e vermelhos na Copa do Mundo 
seguinte, em 1970.

VINGANÇAS
Agora, 40 anos depois, Inglaterra e 

Argentina voltam a se encontrar em um 

mata-mata de Copa do Mundo. Esta se-

mifinal está sendo vendida por muitos 
como uma possível “vingança” de con-

frontos anteriores.

Pelo lado argentino, a música ‘La 
Cuarta Estrella’ (‘A Quarta Estrela’, 
em português), que vem sendo en-

toada pelos torcedores do país, fala 
que a Argentina deve conquistar o 

Tetra para vingar a ‘Last Dance’ in-

terrompida de Maradona no Mun-

dial de 1994, também nos EUA, em 
que o camisa 10 foi suspenso após 

ter sido enquadrado em um polêmi-

co anti-doping contra a Nigéria.
Pelo lado britânico, a vingança é 

mais direta e pessoal. Seis décadas de-

pois do primeiro título, eles querem se 
vingar da ‘Mano de Dios’ para seguirem 

sonhando com o Bimundial.
Esse sentimento de “vingança” foi 

questionado ao técnico argentino, Lio-

nel Scaloni, que pôs panos quentes na 
situação e pediu que não criem um cli-

ma político acerca do clássico.
“É uma partida de futebol. Ponto 

final. Não há nada além disso”, disse o 
treinador argentino em coletiva.

Fato é que a partida nasce com for-

tes tendências a entrar para a história 
das Copas como um jogo lendário. De 
um lado, Lionel Messi em sua última 
Copa do Mundo. Do outro, Harry Kane 
e Jude Bellingham em seu auge físico 
e técnico, carregando 60 anos de so-

nhos britânicos nas costas. Um clássi-
co daqueles!
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Há um movimento crescente no Poder Judiciário e em 

diversos setores da economia voltado ao combate à litigân-

cia predatória, fenômeno que desvirtua o direito de acesso 

à justiça por meio do ajuizamento massivo de ações arti-

ficialmente criadas para a obtenção de vantagens indevi-
das, causando enormes prejuízos ao sistema de justiça e 

à sociedade como um todo. Dada a relevância do tema, o 

Conselho Nacional de Justiça (CNJ) estabeleceu, por meio 

da Recomendação nº 159/2024, medidas de enfrentamento 
a serem observadas por juízes e tribunais.

Vítimas dessa prática ilícita, as grandes empresas in-

vestem em tecnologia para a detecção de fraudes, inclu-

sive mediante a adoção de ferramentas de inteligência 
artificial. Além disso, os setores mais afetados atuam cole-

tivamente, através de associações com grande influência 
política, promovendo debates e apresentando propostas 

regulatórias. Essa mobilização é legítima, pois se trata de 
um mal que precisa ser eliminado. Contudo, ela acabou se 

transformando em uma cortina de fumaça que esconde 

um fenômeno pouco discutido e de enorme impacto social, 

que afeta milhões de consumidores e corrói a confiança da 
população no Judiciário.

Trata-se da litigância predatória reversa: comporta-

mento adotado por grandes empresas (litigantes habi-

tuais) que resistem ao cumprimento de decisões judiciais 

e se utilizam de estratégias direcionadas à postergação 
da efetivação de direitos legalmente reconhecidos. Essa 
conduta, muitas vezes, afeta pessoas em situação de ex-

trema vulnerabilidade. A título de exemplo, não são raros 
os casos em que beneficiários de planos de saúde, mesmo 
munidos de liminares, enfrentam obstáculos para obter 

acesso tempestivo a tratamentos de alta complexidade.
Com frequência, o próprio Judiciário acaba incentivan-

do essas condutas. São comuns os casos em que indeniza-

ções por danos morais ou multas são fixadas em patamares 
ínfimos, sob o fundamento de se evitar o enriquecimento 
sem causa do consumidor. Por outro lado, quando a sanção 
representa apenas uma pequena proporção do benefício 

econômico auferido com o ato ilícito, qual o estímulo para 

que a lei seja cumprida?

Na prática, muitas iniciativas são focadas nos sintomas, 
como a judicialização excessiva ou a chamada “indústria do 
dano moral”, sem atacar adequadamente suas causas es-

truturais. Pouco se discute, por exemplo, o papel desempe-

nhado por grandes litigantes que incorporam os processos 

judiciais à sua estratégia de negócios, utilizando o sistema 
de justiça como mecanismo de gerenciamento de passivos.

Não se trata de inviabilizar o acesso à justiça nem de 
restringir o exercício da ampla defesa. Trata-se de reconhe-

cer que o abuso processual não possui uma única face. Se 
as instituições devem reagir à litigância predatória promo-

vida por quem ajuíza demandas artificiais, também preci-
sam enfrentar, com o mesmo rigor, práticas destinadas a 

esvaziar ou tornar economicamente inviável a efetivação 
de direitos reconhecidos pelo próprio Poder Judiciário.

Enquanto essa simetria não for alcançada, permanecerá 
oportuna a inquietante percepção expressa pela escultora 
francesa Camille Claudel: “existe sempre algo de ausente 
que me atormenta”. No contexto aqui tratado, essa ausência 
se revela justamente na falta de disposição para enfrentar, 
com a mesma energia, todas as formas de abuso processual.

O que de fato muda - a lei não mudou. Esse é o ponto 
mais importante e que a maior parte da cobertura jorna-

lística confundiu: a lei não mudou. O ajuste de status é es-

tatutário e está previsto na Seção 245 do INA (Immigration 
and Nationality Act), aprovada pelo Congresso. Só o próprio 
Congresso pode revogá-la. Nenhum memorando adminis-

trativo, de qualquer presidente, tem esse poder.

O que existe é um memorando, de 21 de maio de 2026, 
que é uma orientação interna da USCIS aos seus oficiais. E 
aqui está o ponto central: a discricionariedade dos oficiais já 
existia. Sempre existiu. Todo pedido de I-485 sempre depen-

deu da aprovação discricionária do oficial responsável, não 
basta atender aos requisitos técnicos, é preciso que o oficial 
entenda que o caso merece o benefício.

O que o memorando faz é enfatizar e redirecionar o uso 
dessa discricionariedade pedindo aos oficiais que sejam um 
pouco mais criteriosos, especialmente em casos onde a condu-

ta do solicitante pareça inconsistente com o propósito do visto 

original. Não é uma regra nova. É uma mudança de ênfase ad-

ministrativa dentro de uma autoridade que sempre esteve lá.

O press release da USCIS e o porta-voz, ao dizerem que 
“estrangeiros devem voltar ao país de origem”, deram à im-

prensa uma leitura mais dramática do que o memorando 

em si autoriza. O texto do memorando não diz isso. Diz que 
ajuste de status é, juridicamente, um benefício discricioná-

rio, algo que a jurisprudência e a Suprema Corte já vinham 
dizendo há décadas.

O memorando já está em vigor e se aplica também a pe-

didos pendentes. Mas isso não significa que pedidos serão 
automaticamente negados ou que pessoas precisem sair do 

país. O que muda na prática: oficiais podem fazer pergun-

tas adicionais (RFEs) com mais frequência; a análise pode 
olhar mais a fundo para o histórico migratório; casos com 
fatores negativos (overstay, mudança de propósito do visto, 

etc.) recebem escrutínio maior; vistos de intenção única (F-
1, B-1/B-2) tendem a receber análise mais cuidadosa do que 
vistos de dupla intenção (H-1B, L-1); casos de casamento 
tambem podem ser investigados com mais cuidado.

Mas o caminho do ajuste de status dentro dos EUA con-

tinua aberto, juridicamente garantido por lei, e milhares de 

pedidos continuarão sendo aprovados. Mas temos que lem-

brar que nao e por si um “direito” mas um privilegio conce-

dido pelos EUA.
Não há motivo para caos, nem para decisões precipita-

das. Quem tem um pedido de ajuste pendente, ou está pla-

nejando entrar com um, deve simplesmente conversar com 

seu advogado de imigração para revisar o caso individual-
mente. Cada situação tem seus próprios fatores, e o advoga-

do é quem vai dizer se vale a pena reforçar a documentação, 
antecipar questionamentos, ou seguir o curso normal.

Algumas tendências razoáveis de se observar, sem especu-

lar demais: desafios judiciais vão acontecer, e historicamente 
várias dessas políticas administrativas têm sido suspensas ou 
ajustadas por cortes federais. Vale acompanhar; a USCIS deve 
continuar com maior rigor administrativo em diferentes ti-

pos de pedido não só I-485; há sinais de que pressão política e 
judicial tem moderado algumas medidas (asilo, por exemplo, 
já passou por algum recuo); a Copa do Mundo em junho-ju-

lho de 2026 cria um incentivo político para o governo evitar 
imagens muito agressivas contra estrangeiros nesse período.

Tudo isso reforça uma postura simples e madura: acom-

panhar, não entrar em pânico, e ter um advogado de con-

fiança revisando cada caso individualmente. Memorandos 
vêm e vão; a lei permanece.

Destinada ao Brasil e tornada pública no último dia 3, 
a allegation letter (Carta Formal de Alegação) elaborada 
pelo Alto Comissariado dos Direitos Humanos da Orga-

nização das Nações Unidas (ONU) sobre possíveis viola-

ções processuais no caso Mariana Ferrer não é apenas 
um documento diplomático. Encaminhado ao Ministério 
das Relações Exteriores em maio deste ano, o conteúdo 
é contundente diagnóstico de uma patologia persistente 
em nosso sistema de Justiça: a revitimização institucional.

Vítima de violência sexual em 2018, segundo o Ministé-

rio Público (MP) de Santa Catarina, Mariana Ferrer foi sub-

metida à tortura psicológica e a um sem-número de cons-

trangimentos ao longo de seu processo, incluindo ataques à 

sua dignidade e à sua honra por parte da Defesa do acusado 

de estupro - que acabou, dois anos depois do crime, absolvi-

do (de acordo com o juízo, “por ausência de provas”).
O caso Mariana Ferrer deixou de ser um episódio iso-

lado para se tornar símbolo de uma cultura que, em vez 

de acolher, desqualifica a mulher que ousa denunciar vio-

lência sexual. Este é o bojo, aliás, da carta emitida pela 
ONU ao nosso País - condição preocupante e que impõe 
dúvidas sobre a qualidade da Magistratura do Brasil e do 
quanto ela e outras searas estão preparadas para acolher 

vítimas para além das páginas frias dos processos.
No último dia 18, o Supremo Tribunal Federal (STF) deu 

importante passo ao anular a absolvição do acusado, reco-

nhecendo que a exposição vexatória e a humilhação sofri-
das por Mariana tornaram nulas as provas do caso. Contu-

do, a manifestação da ONU nos obriga ir além e enfrentar 
um problema indiscutivelmente estrutural.

De início, é preciso esclarecer que uma allegation letter 
não é uma sentença; é instrumento acionado quando espe-

cialistas independentes detectam indícios consistentes de 

violações de Direitos Humanos em determinado tema. No 

caso brasileiro, a subscrição por parte de relatores de áreas 
tão distintas — de discriminação contra as mulheres, pas-

sando por direito à Saúde e à privacidade, e por indepen-

dência da Magistratura — revela que o dano sofrido por 
uma vítima de violência sexual transcende o processo penal; 
atinge a dignidade humana em sua multidimensionalidade.

Importa destacar que, embora a Lei Mariana Ferrer 
(14.245/2021) represente indubitável avanço ao coibir 
atos atentatórios à dignidade durante audiências, trata-se 
de resposta pontual. O verdadeiro salto civilizatório resi-

de na aprovação do Estatuto da Vítima, Projeto de Lei (PL) 
3.890/2020, já aprovado pela Câmara dos Deputados, em 

Brasília-DF, mas ainda pendente no Senado Federal.
Enquanto a Lei Mariana Ferrer combate o sintoma 

— aviltamento durante o ato processual —, o Estatuto da 
Vítima enfrenta a causa: a invisibilidade da vítima no sis-

tema de Justiça.

A exemplo dos já em aplicação em várias partes do 
mundo, sobretudo na Europa, tal arcabouço normativo 

estabelece que a vítima (de catástrofes, de epidemias, de 

acidentes e de crimes) não é retratada como mero “objeto 
de prova” - é qualificada como sujeito de direitos, com ga-

rantias de acolhimento humanizado, suporte psicológico 

e reparação (inclusive, financeira) integral dos danos.
Baseada na Convenção sobre a Eliminação de Todas 

as Formas de Discriminação contra a Mulher (CEDAW, na 
sigla em inglês) e no Pacto Internacional sobre Direitos 
Civis e Políticos, a fundamentação internacional da ONU 
reforça que, proteger a privacidade e a dignidade do pú-

blico feminino não é um favor - é dever do Estado.
A decisão do STF e a pressão internacional são sinais 

claros de que o tempo da tolerância com a violência ins-

titucional no Brasil acabou. O desafio, agora, é retirar o 
Estatuto da Vítima da gaveta do Congresso Nacional.

Penso que, somente uma política de Estado perma-

nente poderá assegurar que outras mulheres não tenham 
de suportar o peso de um sistema que deveria ser escudo, 

mas que, por vezes, se comporta como espada. O acesso 

de todas nós à Justiça, sem o uso de marcadores de des-

qualificação, é o teste definitivo de nossa Democracia.

Quando o processo vira arma: 
o abuso da litigância predatória reversa

Mudança de regra para obter green card pode 
afetar estudantes e trabalhadores brasileiros

STÉFANO RIBEIRO FERRI
Relator da 6ª Turma do Tribunal de Ética e Disciplina da OAB/SP e membro da Comissão de Direito Civil da OAB Campinas

INGRID DOMINGUES-MCCONVILLE
Membro da Ordem dos Advogados da Flórida e do Tribunal Distrital dos EUA

CELESTE LEITE DOS SANTOS
Promotora de Justiça em Último Grau do Colégio Recursal do Ministério Público de São Paulo

Caso Mariana Ferrer: quando o sistema que 
deveria ser escudo se comporta como espada
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Entre a história e o Tejo
Vila Galé 
Collection 
Palácio dos 
Arcos transforma 
hospedagem 
em uma viagem 
pela tradição 
portuguesa

H
á hotéis que 
servem apenas 
como ponto 
de apoio para 
uma viagem. 

Outros conseguem fazer par-
te da própria experiência. É 
exatamente essa a sensação 
de quem se hospeda no Vila 
Galé Collection Palácio dos 
Arcos, em Paço de Arcos, nos 
arredores de Lisboa. Mais do 
que conforto, o local ofere-
ce uma imersão na história 
portuguesa, principalmente 
na literatura, combinando a 
imponência de um palácio 
secular com a sofisticação da 
hotelaria contemporânea.

O Correio esteve hospe-
dado no local durante as 
comemorações dos 40 anos 
do Grupo Vila Galé, um dos 
maiores grupos hoteleiros de 
Portugal, que também man-
tém presença consolidada 
no Brasil. A experiência re-
velou por que o hotel se tor-
nou um dos endereços mais 
exclusivos da região.

Logo na chegada, chama 
atenção a arquitetura preser-
vada e a atmosfera de tran-
quilidade. De frente para o 
Rio Tejo, o Palácio dos Arcos 
proporciona uma vista pri-
vilegiada, especialmente ao 
amanhecer e ao pôr do sol, 
quando a paisagem ganha 
tons dourados que transfor-
mam a hospedagem em um 
espetáculo à parte.

HISTÓRIA

O edifício carrega sécu-
los de história. A construção 
original remonta ao século 
XV e integra o patrimônio 
histórico de Paço de Arcos. 
Ao longo dos anos, o palácio 
recebeu intervenções que 
preservaram suas caracterís-
ticas arquitetônicas, manten-
do elementos originais que 
convivem harmoniosamente 
com ambientes modernos e 
sofisticados. A tradição por-
tuguesa está presente em 
cada detalhe, das paredes 

FOTOS RAFAEL LIMA

Instalado em um 

palácio históri-

co, o Vila Galé 

Collection Palácio 

dos Arcos une 

tradição portu-

guesa e hotelaria 

de alto padrão

Paços de Arcos é 

uma das regiões 

mais bonitas pró-

ximas de Lisboa

históricas aos jardins cuida-
dosamente preservados.

Apesar da riqueza his-
tórica, o hotel oferece toda 
a infraestrutura esperada 
por quem busca uma hos-
pedagem de alto padrão. 
Os quartos unem conforto 
e elegância, enquanto as 
áreas comuns convidam 
ao descanso. Piscinas, spa, 
academia e espaços de con-
vivência completam uma 
estrutura pensada para pro-

porcionar bem-estar durante 
toda a estadia.

Mas talvez o maior dife-
rencial esteja no atendimen-
to. Durante toda a perma-
nência do Correio da Manhã, 
um aspecto chamou atenção 
de forma espontânea: a hos-
pitalidade. Em cada setor 
do hotel, colaboradores re-
cebem os hóspedes sempre 
com um sorriso no rosto, 
demonstrando cordialidade, 
atenção aos detalhes e dispo-

sição para transformar cada 
momento em uma experiên-
cia acolhedora. É um atendi-
mento que transmite a sen-
sação de que o visitante não 
é apenas mais um hóspede, 
mas alguém verdadeiramen-
te bem-vindo.

A localização também 
contribui para o encanto. 
Paço de Arcos conserva o 
charme de uma tradicional 
vila portuguesa, com ruas 
tranquilas, tascas, restau-
rantes, cafés e um agradável 
calçadão à beira do Tejo. Ao 
mesmo tempo, a proximida-
de com Lisboa permite que o 
visitante explore facilmente 
os principais pontos turísti-
cos da capital portuguesa e 
retorne, ao fim do dia, para 
um ambiente muito mais si-
lencioso e relaxante.

Outro destaque é a gas-
tronomia. O café da manhã 
reúne uma ampla variedade 
de produtos portugueses, en-
quanto o restaurante valoriza 
ingredientes locais e propor-
ciona uma experiência que 
complementa a identidade 
do hotel. Tudo acontece em 
ambientes que preservam a 
elegância do palácio e a vista 
privilegiada para o rio.

Hospedar-se no Vila Galé 
Collection Palácio dos Ar-
cos é compreender que luxo 
nem sempre está apenas na 
sofisticação das instalações. 
Está também na preservação 
da história, na excelência do 
atendimento, na tranquilida-
de da paisagem e no cuidado 
dedicado a cada hóspede.

Para os brasileiros que 
planejam conhecer Por-
tugal, o hotel surge como 
uma alternativa para quem 
deseja ir além dos roteiros 
tradicionais. A poucos mi-
nutos de Lisboa, de carro 
ou “comboio”, o local ofere-
ce a oportunidade de viven-
ciar a cultura portuguesa 
em um cenário que une pa-
trimônio histórico, conforto 
e hospitalidade.

Por Rafael Lima

Conta a história 
que foi das 
varandas do 
Palácio dos Arcos 
que o Rei D. Manuel 
I viu partirem 
as caravelas 
portuguesas a 
caminho da Índia

Às margens do Rio 
Tejo, um palácio do 
século XV revela que 
o verdadeiro luxo 
está na combinação 
entre patrimônio, 
hospitalidade e 
paisagens inesquecíveis”

Rafael Lima

Jornalista
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J U R Í D I CO

Covid I

Caixa II

A Segunda Turma do TST conde-

nou uma transportadora a pagar 

indenização para um motorista 

carreteiro que contraiu covid-19 

durante uma viagem a serviço. 

De acordo com o colegiado, a 

atividade envolve risco acentua-

do de contaminação, permitindo 

presumir o nexo causal entre a 

doença e o trabalho. O processo 

tramita sob segredo de justiça.

O MPF recebeu denúncias sobre 

venda casada na Caixa. A insti-

tuição exigia que mutuários do 

SFH ou do FGTS abrissem conta, 

contratassem seguro exclusivo 

com a Caixa Seguros e aderis-

sem a planos de capitalização. 

A Justiça considerou a prática 

ilegal, por restringir a liberdade 

de escolha do consumidor e 

desequilibrar o contrato.

DIVULGAÇÃO/TST

Carteiro foi vítima de assalto durante uma rota de entregas no ES

POR  

ANDRÉ SOUZA E 
JOÃO COCKELL

Caixa I

Covid II

PNC Digital I

PNC Digital II

A Caixa Econômica Federal 

foi proibida de condicionar a 

concessão de financiamentos 
habitacionais à contratação de 

produtos e serviços exclusivos 

do próprio banco. A medida 

foi tomada pela 4ª Turma do 

Tribunal Regional Federal da 6ª 

Região (TRF6) e ela atende um 

recurso em ação civil pública, 

apresentada pelo MPF.

O trabalhador não foi afastado 

das atividades durante o período 

de pandemis e nem recebeu os 

equipamentos de proteção ade-

quados para prevenir o contágio. 

Em novembro de 2020, ele apre-

sentou os primeiros sintomas da 

doença e, mesmo informando o 

fato ao gestor e sendo parte do 

grupo de risco, devido a obesida-

de, teve de seguir viagem. 

O Conselho Nacional de Justiça 

(CNJ) vai lançar o PNC Digital, 

uma plataforma de gestão inte-

grada que conectará o sistema 

de Justiça a parceiros institu-

cionais e programas sociais que 

atendem adolescentes. O objeti-

vo da ferramenta é aproximar 

esse público de oportunidades 

de estudo, qualificação profissio-

nal, trabalho e atendimento.

A ferramenta será lançada 

durante o 2º Encontro Nacional 

do Programa Novos Caminhos, 

que acontecerá nos dias 5 e 6 

de agosto. O evento também 

vai consolidar uma nova etapa 

do Programa Novos Caminhos. 

Programa que fez os tribunais 

de justiça desenvolverem ações 

para ampliar a oferta de oportu-

nidades aos jovens acolhidos.  

Correios são condenados a 
indenizar carteiro após assalto

o Tribunal Superior do Trabalho (TST) aumentou de R$ 10 mil 

para R$ 40 mil a indenização por danos morais que os Correios 

deverão pagar a um carteiro vítima de um assalto durante uma 

rota de entregas em Cariacica (ES). O crime ocorreu em maio de 

2022, quando o trabalhador foi rendido por criminosos, ameaça-

do de morte, colocado na carroceria de um furgão e mantido pre-

so enquanto os assaltantes fugiam com as encomendas. Após o 

episódio, ele desenvolveu transtorno de ansiedade generalizada, 

precisou de acompanhamento médico e foi afastado do trabalho. 

Para os ministros, a violência sofrida extrapolou os riscos normais 

da atividade e provocou abalo psicológico significativo. O colegia-

do concluiu que a indenização fixada nas instâncias anteriores 
era insuficiente para compensar os danos, considerando a gravi-
dade do caso e a capacidade econômica da empresa.

Trabalhadores são resgatados da escravidão

OAB cria observatório para as eleições 2026

Multa a advogados por abandono de causa

Uma operação da Defensoria Pública da União (DPU), Mi-

nistério do Trabalho e Emprego (MTE), Ministério Público 

do Trabalho (MPT) e Polícia Federal (PF) resgatou 29 tra-

balhadores em situação análoga à escravidão em pedrei-

ras na Bahia e em Pernambuco. As equipes encontraram 

alojamentos precários, falta de água potável, ausência de 

EPIs e riscos à saúde. As empresas firmaram TACs e paga-

rão quase R$ 500 mil em verbas rescisórias e indenizações, 

além de R$ 132,5 mil por danos morais coletivos.

A OAB Nacional apresentou a minuta de resolução que cria 

o Observatório Nacional das Eleições Gerais, estrutura per-

manente para acompanhar o processo eleitoral. A iniciativa 

prevê monitoramento de candidaturas de mulheres, negros 

e indígenas, financiamento de campanhas, acessibilidade, 
violência política, desinformação e prerrogativas da advo-

cacia, com envio de relatórios ao TSE.

A Sexta Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu 

que o Judiciário não pode mais aplicar multa a advoga-

dos por abandono de causa em processos penais após a 

entrada em vigor da Lei 14.752/2023. O colegiado anulou a 

penalidade de dez salários mínimos imposta a dois defen-

sores que faltaram a uma sessão do Tribunal do Júri. Se-

gundo o STJ, eventuais infrações éticas devem ser apuradas 

exclusivamente pela Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), 

responsável por aplicar sanções disciplinares.

DIVULGAÇÃO/DPU

29 trabalhadores estavam em situação análoga à escravidão 

Furto de bilhete 
premiado da 
Mega Sena em 
lotérica do MT 

O Superior Tribunal de Jus-

tiça (STJ) decidiu que deve per-

manecer na Justiça estadual do 

Mato Grosso a ação penal que 

apura o furto de um bilhete 

premiado da Mega-Sena reti-

rado do cofre de uma casa lo-

térica.  Para o relator, a vítima 

direta do crime foi a lotérica, 

que detinha a posse do bilhete, 

e não a Caixa Econômica Fede-

ral (CEF), responsável pelo pa-

gamento do prêmio.

O caso ocorreu em Sinop 

(MT). Segundo a investigação, 

uma funcionária imprimiu um 

bilhete com defeito ao registrar 

uma aposta para um cliente. A 

aposta foi refeita corretamente 

e entregue ao apostador, en-

quanto o bilhete defeituoso per-

maneceu guardado no cofre da 

lotérica para posterior recolhi-

mento. Como não houve estor-

no antes do sorteio, o valor da 

aposta passou a ser de respon-

sabilidade do estabelecimento.

Dois dias depois, câmeras 
de segurança registraram a 

funcionária retirando o bilhe-

te do cofre. No dia seguinte, 

ela e o companheiro compa-

receram à lotérica para pedir 

demissão, afirmando que ele 
era um dos vencedores do 

concurso da Mega-Sena. Com 

base nas imagens e nas inves-

tigações, o Ministério Público 

denunciou o casal por furto 

qualificado pelo abuso de con-

fiança e concurso de pessoas.
No recurso ao STJ, a defesa 

sustentou que o caso deveria 

tramitar na Justiça Federal por-

que o bilhete premiado gera di-

reito ao recebimento do prêmio 

junto à Caixa, empresa pública 

federal. Também alegou que o 

furto seria apenas um crime-

-meio para o saque do prêmio. 

Ao rejeitar os argumentos, Ri-

beiro Dantas afirmou que o cri-
me de furto protege a posse e a 

propriedade. Segundo o minis-

tro, no momento da subtração o 

bilhete integrava o patrimônio 

da lotérica, que havia assumido 

o custo da aposta não estorna-

da. Por isso, a retirada do docu-

mento do cofre configurou a in-

versão da posse em prejuízo do 

estabelecimento. O relator com-

parou a situação ao furto de um 

cheque ao portador: o crime é 

praticado contra quem detém 

sua posse, e não contra a insti-

tuição que fará o pagamento.

A defesa também pediu a 

suspensão da ação penal até o 

julgamento de uma ação cível 

que discute a titularidade do bi-

lhete premiado. O ministro re-

jeitou o pedido ao entender que 

a discussão sobre quem tem 

direito ao prêmio não altera a 

análise do suposto furto, já que 

o bilhete estava sob a guarda 

da lotérica quando foi retirado. 

Assim, o processo continuará 

tramitando na Justiça estadual.

Decisão do STJ considera que a vítima 
direta do suposto furto foi a lotérica

ILUSTRAÇÃO / IMAGEM GERADA POR IA

Câmeras de segurança flagraram funcionária furtando cópia do bilhete 

Da Redação
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Instituições filantrópicas impulsionam 
ações sociais no Rio de Janeiro

As instituições filantrópi-
cas desempenham um papel 
vital na garantia de direitos 
fundamentais. Organizadas 
de forma privada e sem fins 
lucrativos, essas associações 
direcionam todo o seu fatu-
ramento para o bem-estar so-
cial, garantindo que o acesso 
à saúde, à educação e à dig-
nidade chegue às populações 
mais vulneráveis.

No Rio de Janeiro, esse tra-
balho se traduz em trajetórias 
de superação e acolhimento 
que transformam vidas dia-
riamente. A Associação Bra-
sileira Beneficente de Rea-
bilitação (ABBR), localizada 
no Jardim Botânico, é uma 
referência histórica. Criada 
originalmente para combater 
a poliomielite, a instituição 
acumula conquistas memorá-
veis, incluindo o prestigiado 
Prêmio Nacional de Direitos 
Humanos.

A ABBR opera como um 
ecossistema de saúde inte-
grado, abrigando mais de 20 
setores especializados, como 
fisioterapia, terapia integrada 
(STI), musicoterapia, enfer-
magem e serviço social. Além 
disso, produz sob medida 
órteses, próteses e cadeiras 
higiênicas, garantindo mobi-
lidade imediata aos pacien-
tes. Em média, atende cerca 
de 1000 pessoas por dia, dos 

quais, aproximadamente, 
80% vêm do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

“O foco da ABBR é garantir 
que cada paciente que chega 
até nós se sinta amparado, 
respeitado e fortalecido para 
retomar o controle da própria 
vida. Não se trata apenas de 
oferecer atendimento, mas 
de criar caminhos para que 
nossos atendidos conquistem 
mais independência e quali-
dade de vida”, disse José Ar-
thur, presidente da ABBR.

Além da assistência direta, 
a instituição abriga o CEAPES 
(Centro de Estudos Aperfei-

çoamento e Pesquisa ABBR), 
um auditório e centro técnico 
voltado à formação continua-
da e à disseminação de conhe-
cimento prático para estudan-
tes e profissionais da saúde.

Arte que salva vidas
Se a ABBR impressiona 

pela estrutura de saúde, a 
Associação Filantrópica Arte 
Salva Vidas emociona pela 
força de sua origem.

Em 2012, a atual presi-
dente da instituição, Aldari 
Marques, foi diagnosticada 
com câncer e recebeu um 
prognóstico de apenas qua-
tro meses de vida. No leito do 

hospital, fez uma promessa: 
se sobrevivesse, dedicaria sua 
existência a cuidar do próxi-
mo. Ela venceu a doença e, 
em 2017, após anos organi-
zando feiras de artesanato 
para reverter lucros em ces-
tas básicas, fundou oficial-
mente a associação.

O caminho da Arte Salva 
Vidas, que atua fortemente 
na Praça Mauá e no Comple-
xo do Caju, foi marcado por 
desafios severos, mas também 
por grandes vitórias. Em 2019, 
conquista da cessão de uso do 
galpão que hoje serve como 
sede da instituição. No ano 

seguinte, oficialização da feira 
de artesanato por Decreto Mu-
nicipal, após anos de persegui-
ção no espaço público.

“Nossa conexão é basea-
da em uma palavra: verdade. 
Quando tentaram nos tirar do 
galpão no Caju, a própria co-
munidade não permitiu. Ser 
recebido hoje com um sorri-
so ou um ‘obrigado’ de uma 
mãe que ganhou o enxoval 
do filho é o que confirma a 
promessa que fiz em 2012”, 
ressalta Aldari Marques, pre-
sidente da Arte Salva Vidas. 

A instituição desenvolve 
projetos multifacetados para 
amparar a comunidade em di-
versas frentes, como colônias 
de férias, atividades esportivas 
e capacitação voltada à pre-
venção do uso de entorpecen-
tes; ações de integração social 
e suporte emocional para a ter-
ceira idade; capacitação técni-
ca para que mulheres conquis-
tem independência financeira; 
e apoio à população de rua.

Tanto a ABBR quanto a 
Arte Salva Vidas mostram que 
a filantropia no Rio de Janeiro 
vai além da assistência mate-
rial. Seja na alta complexida-
de da reabilitação física ou no 
acolhimento caloroso em ter-
ritórios vulneráveis, ambas 
as instituições provam que o 
investimento no ser humano 
é a ferramenta mais poderosa 
para a construção de uma so-
ciedade justa e independente.

ABBR e Arte Salva Vidas têm histórias de reabilitação, afeto e transformação social
DIVULGAÇÃO

ABBR fica no Jardim Botânico e recebe muitos pacientes do SUS para tratamentos

O Viaduto de Madureira 
— um dos maiores corações 
da cultura negra carioca — 
foi palco de um encontro his-
tórico. Longe de ser apenas 
uma festa de aniversário, a 
celebração dos 72 anos do 
professor e babalawô Ivanir 
dos Santos transformou-se 
em um manifesto de afeto, 
respeito e reconhecimento 
a uma trajetória de mais de 
cinco décadas dedicadas aos 
direitos humanos, à igualda-

de racial e à liberdade reli-
giosa.

Cerca de mil pessoas, entre 
familiares, amigos de longa 
data, ex-alunos, líderes religio-
sos, intelectuais e artistas, re-
uniram-se para abraçar uma 
das lideranças mais expressi-
vas do país.

Entre as personalidades 
que fizeram questão de pres-
tar suas homenagens, desta-
cam-se: a deputada federal 
Benedita da Silva (amiga de 
longa data), os deputados esta-
duais Dani Balbi, Carlos Minc e 

Ivanir dos Santos, 
o babalawô 
que luta pela 
igualdade religiosa 

ZEZINHO 

Professor 
celebrou 72 
anos com 
festa no 
Viaduto de 
Madureira

Da Redação

Da Redação
Renata Souza, o vereador Wal-
deck Carneiro; a ativista Mô-
nica Cunha; Jacques d’Adesky, 
Medeiros, Clátia Vieira, Ruth 
Pinheiro e membros do Insti-
tuto de Pesquisas das Culturas 
Negras (IPCN); padre Gege, o 
pastor Kleber Lucas e a ialori-
xá Janaína de Ossaim.

A força do legado de Ivanir 
pôde ser medida pela diver-
sidade e relevância das pre-
senças no evento. Faixas de 
congratulações enviadas por 
movimentos sociais, coletivos 

culturais e grupos religiosos 
de todo o estado decoravam o 
viaduto.

“Recebi uma quantidade 
de amor como nunca havia 
visto. Cada abraço, cada pala-
vra e cada reencontro fizeram 
deste aniversário um momen-
to eterno. Não poderia haver 
lugar mais simbólico para vi-
ver isso do que o Viaduto de 
Madureira, cercado pela nos-
sa cultura, pela nossa gente e 
por tantos afetos. Agora come-
ça um novo ciclo. É mais uma 

vida e ainda mais vontade de 
seguir construindo, sonhando 
e lutando”, disse Ivanir. 

Entre a batida do charme, 
abraços apertados e reencon-
tros emocionantes, o domingo 
em Madureira não foi apenas 
um marco cronológico na vida 
de Ivanir dos Santos, mas uma 
recarga de energia para as 
próximas lutas. O Viaduto pro-
vou, mais uma vez, que a re-
sistência preta se faz com luta, 
mas também com muita festa, 
afeto e comunidade.
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Agenda

Homenagens

Na última quinta-feira, o 

prefeito Nilson José Perdomo 

Costa, acompanhado do procu-

rador-geral do Município, Edgar 

Antônio Coelho de Oliveira, 

reuniu-se com o governador 

interino do Estado do Rio de 

Janeiro, desembargador Ricardo 

Couto de Castro, para apresentar 

as demandas de Santa Maria 

Madalena.

Este ano o prêmio contempla 

Cíntia Cunha, Edilane Silva de 

Barros Nogueira, Lary Nas-

cimento, Marlene Cláudio de 

Oliveira, Marlene Vicente, Mô-

nica Janaina dos Santos, Renata 

Bohrer, Roberta Lomônaco, 

Sarita Coelho Pereira Santiago e 

Tatiane Jesus. Os currículos de 

cada homenageada será apre-

sentado durante a solenidade.

REPRODUÇÃO

Parceria atualiza o Inventário da Oferta Turística do município

Premiação

Uniforme

Cronograma

Música

A Prefeitura de Nova Friburgo 

- por intermédio da Secretaria 

de Cultura - e o Centro Cultural 

Afro-Brasileiro Ysun Okê, promo-

vem o Prêmio Mulheres Pérolas 

Negras na próxima quarta-feira, 

15, às 19h, na Câmara Municipal 

de Nova Friburgo, situada na Rua 

Farinha Filho, 50, no centro da 

cidade. O evento comemora o Dia 

Internacional da Mulher Negra.

A Secretaria M. de Educação di-

vulgou o calendário de entrega do 

Cartão do Novo Uniforme Escolar 

para os alunos do Ensino Funda-

mental para a aquisição das peças 

nas lojas credenciadas pelo muni-

cípio. Toda a Educação Infantil já 

recebeu o cartão e já está adquirin-

do as peças.  Para melhor logística 

de entrega, a SME organizou as 

escolas em cinco grupos.

O recebimento dos cartões 

pelos pais e responsáveis 

começou nesta segunda-feira 

(13/7), seguindo até o próximo 

dia 21/8). Pensando na organi-

zação e conforto dos alunos e 

familiares, a compra dos uni-

formes também foi escalonada, 

começando no dia 27/7 para as 

unidades de ensino do Grupo 1, 

e se estendendo até o dia 30/8

A Escola Municipal de Música 

Giordano Loques Marrelli vai 

abrir na próxima segunda-feira, 

dia 20 de julho, as inscrições 

presenciais para os Cursos Livres 

gratuitos de violão, guitarra, cava-

quinho, canto e teclado. Instalada 

no Centro Cultural Bernardo 

Monteverde, no Alto, a unidade 

da Secretaria Municipal de Cultu-

ra atenderá das 8h às 18h

Mapeamento dos negócios do 
setor turístico de Nova Friburgo

A Prefeitura de Nova Friburgo, por meio da Secretaria 

Municipal de Turismo, iniciou uma parceria com o Sebrae 

Rio para atualizar o Inventário da Oferta Turística (IOT) 

do município. A iniciativa prevê a criação de um banco de 

dados georreferenciado, ou seja, com a localização exata 

dos empreendimentos, para apoiar o planejamento público 

e o desenvolvimento do turismo na cidade. O levantamen-

to vai reunir informações sobre meios de hospedagem, 

restaurantes, agências de viagens, transportadoras turísti-

cas, atrativos turísticos, espaços para eventos, produtores 

associados e equipamentos de lazer. Segundo análise do 

Sebrae Rio com base nos Códigos Nacionais de Atividades 

Econômicas (CNAEs), Nova Friburgo possui atualmente 

cerca de 900 empresas ativas ligadas ao setor de turismo.

Cadastro de empresários

Atuação da Sefaz

Apreensão em Levy Gasparian

Os empresários do município que estiverem interes-

sados em participar devem preencher o formulário 

disponível em linktr.ee/inventarioturnf. De acordo com 

a Prefeitura de Nova Friburgo, os dados serão coletados 

seguindo a metodologia oficial do Ministério do Turismo 
e ficarão sob responsabilidade do Sebrae Rio, em confor-

midade com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), 

que garante a segurança e o uso adequado das informa-

ções pessoais e empresariais.

A apreensão faz parte de uma série de ações de fiscaliza-

ção realizadas pela Secretaria de Estado de Fazenda em 

parceria com a Operação Foco. No fim de semana, dois 
caminhões com mais de 18 toneladas de bebidas também 

foram apreendidos após serem abordados no pedágio da 

Rodovia Transolímpica e encaminhados para a Barreira 

Fiscal de Levy Gasparian.

Uma carga de 15 mil litros de óleo diesel, avaliada em cerca de R$ 

93 mil, foi apreendida na segunda-feira (13) por Auditores Fiscais 

da Receita Estadual e agentes da Operação Foco na Barreira 

Fiscal de Levy Gasparian. Segundo a Secretaria de Estado de 

Fazenda, a nota fiscal informava que o combustível seria levado 
para Juiz de Fora (MG), mas a fiscalização constatou que o verda-

deiro destino era Três Rios (RJ). Além da divergência no destino 

da carga, o caminhão circulava com o Manifesto de Documentos 

Fiscais encerrado, indicando uma operação incompatível.

REPRODUÇÃO/CÂMARA DE CULTURA

Dados serão coletados com metodologia do Ministério do Turismo

Justiça nega 
recurso de ex-
prefeitos de 
Paraíba do Sul

O Tribunal de Justiça do Es-

tado do Rio de Janeiro (TJ-RJ) 

manteve a condenação dos 

ex-prefeitos de Paraíba do Sul, 

Rogério Onofre e João Vicente 

de Souza Ferreira, por impro-

bidade administrativa pela 

dispensa indevida de licitação 

para serviços de manutenção 

da frota municipal entre 2003 

e 2006. Apesar de ter reco-

nhecido a irregularidade, o 

TJ-RJ decidiu afastar o pedido 

de ressarcimento de R$ 279,5 

mil, requerido pelo MPRJ, por 

entender que não houve com-

provação de dano efetivo ao 

erário nem de enriquecimen-

to ilícito dos políticos.

O processo, que ainda segue 

em tramitação, foi ajuizado em 

2006 quando o MPRJ entrou 

com uma ação civil pública 

para investigar possíveis irre-

gularidades na contratação da 

empresa individual Auto Lav 

Ed e na contratação de servi-

ços mecânicos pelo Município 

de Paraíba do Sul. Na ocasião, 

o Ministério Público informou 

que, em vistoria realizada pelo 

Grupo de Apoio aos Promoto-

res (GAP), foi constatado que a 

Auto Lav Ed era um lava-jato. 

Segundo o proprietário, o esta-

belecimento também prestava 

serviços de mecânica, pintura 

e lanternagem.

Após as investigações, o 

MPRJ traçou uma linha do 

tempo entre 2003 e 2006, de-

marcando os gastos do muni-

cípio com o prestador de servi-

ços, que totalizaram, durante o 

período, R$ 279,5 mil. Ao longo 

do exercício de 2003, quando 

Rogério Onofre era prefeito, o 

município gastou cerca de R$ 

19.888,00 com os serviços con-

tratados, sem a realização de 

licitação prévia, tendo havido 

dispensa em função do valor 

de cada serviço.

O mesmo se repetiu em 

2004, quando foram pagos R$ 

25.978,38 sem licitação prévia, 

e a tendência continuou em 

2005, já no mandato do prefei-

to João Vicente. Nesse exercício, 

foram pagos o montante de R$ 

148.946,00, novamente sem 

licitação. No ano seguinte, em 

2006, o cenário não foi diferen-

te: foram pagos ao mesmo pres-

tador de serviços R$ 84.782,12, 

sem licitação prévia.

Em juízo, os ex-prefeitos ale-

garam que, no exercício do car-

go, não tinham como controlar 

as contratações feitas pelos su-

bordinados. “Alegam que, dian-

te das necessidades do Municí-

pio, apenas determinavam que 

as contratações fossem feitas, 

sem fiscalizar, contudo, os res-

pectivos processos administra-

tivos”, diz um trecho.

Em relação ao ponto apre-

sentado, o TJ-RJ ressaltou que o 

prefeito de um município exer-

ce apenas as funções que lhe 

são destinadas e que nem todas 

as atividades da administração 

são executadas diretamente 

por ele. No entanto, destacou 

que toda a atividade do Poder 

Executivo é de sua responsa-

bilidade. A reportagem entrou 

em contato com Rogério Onofre 

e aguarda um posicionamento. 

Não conseguimos contato com 

João Vicente de Souza Ferreira.

Corte reconheceu irregularidade e 
manteve improbidade administrativa

DIVULGAÇÃO TJRJ

O processo, que ainda segue na Justiça, teve início em 2006

Por Leandra Lima
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Expo Agro

Serviço e inscrição

A prefeita de Barra do Piraí usou 
suas redes sociais nesta terça-
-feira (14) para esclarecer sobre 
os novos rumos da tradicional 
Expo Agro. Após a realização da 
72º edição em 2025, o formato 
da festividade este ano vai pas-
sar por mudanças após decisão 
da Associação Rural Sul Flumi-
nense, que também é proprietá-
ria do Parque de Exposições.

No local, será possível solicitar 
serviços como emissão e segun-
da via da carteira de identidade 
profissional, certidões para PJs 
e transferência de registro. A 
equipe também poderá emitir 
boletos para pagamento on-line 
ou parcelamento da anuidade. 
Para nformações e inscrições, 
basta acessar https://eventos.
cra-rj.org.br/encad-vr-2026/.

DIVULGAÇÃO/JARI OLIVEIRA

Segundo deputado estadual, houve avanços nos últimos meses

Atendimento gratuito

Novo evento

Reunião na Costa Verde

Prestação de contas

Além do encontro, o programa 
CRA-RJ Itinerante oferecerá 
atendimento gratuito a empre-
sas e profissionais registrados 
no Conselho, além de estudan-
tes de administração e áreas 
correlatas. A equipe estará em 
frente à Praça da Biblioteca 
Municipal no dia 30 de julho, 
das 13h às 17h, e no dia 31, 
das 9h às 13h.

Ela afirma que a prefeitura irá 
apoiar o evento e que ainda, vai 
acrescentar um novo evento no 
calendário cultural com entrada 
totalmente gratuita, após capta-
ção de emends e patrocínios. “A 
população só tem a ganhar. Em 
brevem faremos um megae-
vento totalmente gratuito e com 
grandes atrações para a cidade”, 
destacou Kátia Miki.

O ex-prefeito de Angra dos Reis 
e pré-candidato a deputado 
federal, Fernando Jordão, se en-
controu nesta segunda-feira com 
o Comandante Souza Viana, Luiz 
Cláudio (prefeito de Mangarati-
ba), amigos e lideranças políti-
cas para uma conversa sobre o 
desenvolvimento da região. O 
objetivo foi tratar de iniciativas 
que beneficiem a Costa Verde.

Acontece nesta quinta-feira, 
dia 16, uma reunião de pres-
tação de contas do deputado 
federal Áureo Ribeiro em 
Volta Redonda. O encontro vai 
acontecer no Clube Comercial, 
às 18h, e vai contar com a 
presença do prefeito Antonio 
Francisco Neto e também 
do deputado estadual Munir 
Neto.

Sindicato dos Metalúrgicos adia 
evento com Eduardo Paes e Lupi
Em nota publicada nesta terça-feira (14), o Sindicato dos 
Metalúrgicos do Sul Fluminense (Sindmetal-SF) informou 
que o evento de inauguração do novo Setor de Psicologia, 
que seria realizado nesta quinta-feira, dia 16 de julho, foi 
adiado. “Em breve, uma nova data será divulgada”, afirma 
a nota. O presidente da entidade, Odair Mariano, iria 
receber o ex-prefeito do Rio de Janeiro e o pré-candidato a 
governador, Eduardo Paes, e o presidente nacional do PDT, 
Carlos Lupi, para a inauguração do novo Setor de Psico-
logia. O novo setor amplia a rede de assistência gratuita 
oferecida e por ser integrado ao Departamento de Saúde, 
será oferecido atendimento psicológico gratuito, median-
te agendamento, para trabalhadores, aposentados e seus 
dependentes.

Encontro político em Paraty

Sobre o que o evento aborda

VR terá discussão sobre setor de transportes

Aliás, Paes ao lado do deputado federal e pré-candidato ao 
Senado, Pedro Paulo, desembarcaram nesta mesma ter-
ça-feira (14) em Paraty, na Costa Verde, para um encontro 
com lideranças locais. Nomes como o da deputada estadual 
Célia Jordão, o ex-prefeito da Cidade, Casé, o ex-vereador 
Izaques Marendaz e o vereador Lucas Cordeiro foram os 
que se encontraram com Paes e Pedro Paulo que, aliás, 
fizeram uma parada no Alambique Paratiana, na Zona Ru-
ral, para uma prova das tradicionais cachaças artesanais.

A abertura oficial contará com a participação do presidente 
do CRA-RJ, Wagner Siqueira. Na sequência, o coordenador-
-adjunto da Comissão Especial de Logística do CRA-RJ, Júlio 
Loureiro, ministrará a palestra “Situação atual da matriz de 
transportes brasileira e seus desafios”. Em seguida, o coorde-
nador da Comissão Especial de Logística do Conselho, Hélio 
Meirim, apresentará a palestra “Transportes em evolução”.

O Conselho Regional de Administração do Rio de Janeiro 
(CRA-RJ) realiza, em 30 de julho, o Encontro de Administra-
dores (ENCAD) no Sul Fluminense. Gratuito, o evento será 
realizado a partir das 18h, no Hotel Dexter, em Volta Redon-
da, e discutirá os desafios e as tendências da logística e do 
setor de transportes no Brasil, além de seus impactos sobre 
as empresas do interior do estado. A iniciativa tem como 
objetivo fortalecer e valorizar a administração nas regiões 
reunindo profissionais, estudantes, empresários e lideranças.

DIVULGAÇÃO/JARI OLIVEIRA

Paes e Pedro Paulo visitaram Alambique Paratiana

C O R R E I O  

DO   VALE 

Volta Redonda 
celebra 72 anos 
de emancipação 
nesta sexta-feira

A cerimônia oficial em 
comemoração aos 72 anos 
de emancipação político-ad-
ministrativa de Volta Redon-
da, nesta sexta-feira, dia 17, 
está marcada para começar 
às 8h, na Praça Brasil, na 
Vila Santa Cecília. Haverá 
hasteamento das bandeiras 
Nacional, Estadual e Muni-
cipal e execução dos hinos 
Nacional e de Volta Redon-
da, com a participação da 
Banda e do Coral Municipal.

A solenidade contará 
ainda com apresentação da 
Banda Sinfônica do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado 
do Rio de Janeiro (CBMERJ). 
Em seguida, após o tradicio-
nal “Parabéns pra Você”, o 
bolo de seis metros de com-
primento será servido à po-
pulação.

As festividades do ani-
versário de Volta Redonda 
seguem durante a noite com 
muita música de qualidade. 
Ainda na Praça Brasil, o show 
de sexta-feira (17) ficará a 
cargo do músico, compositor 
e produtor musical Pretinho 
da Serrinha, que vai levar ao 
palco uma verdadeira roda 
de samba raiz, às 22h. 

No sábado, dia 18, tam-
bém às 22h, Fernanda Abreu 
sobe ao palco; e no domingo, 
dia 19, às 20h, o Padre Fábio 

de Melo faz o show de encer-
ramento das comemorações 
dos 72 anos da cidade.

Os shows musicais na 
Praça Brasil começam nesta 
quarta-feira, dia 15, com mú-
sica gospel, a partir das 18h. 
O Projeto Vida Music; Thia-
go Balbino; Viva Adoração e 
Vinny DJ farão a abertura da 
apresentação do coral evan-
gélico Get Worship, que sobe 
ao palco às 21h. Na quinta-
-feira, dia 16, Gaby Amaran-
tos se apresenta a partir das 
22h. Os shows foram viabili-
zados por parceria com o Sesc 
(Serviço Social do Comércio) 
e o Sicomércio (Sindicato do 
Comércio Varejista).

CONCERTOS E RECITAIS

O Projeto Volta Redonda 
Cidade da Música (VRCM) 
também preparou uma pro-
gramação especial para co-
memorar os 72 anos de Volta 
Redonda. No dia do aniver-
sário, 17 de julho (sexta-fei-
ra), a Banda de Concerto e a 
Banda Marcial, além do Coro 
Infantojuvenil de Volta Re-
donda, se apresentam no Tea-
tro Maestro Franklin Martins 
de Carvalho Junior, no bairro 
Laranjal, a partir das 19h. Já 
no sábado, 18, também às 
19h, será a vez do Concerto 
da Orquestra de Cordas e do 
Coro Infantojuvenil de Volta 
Redonda ocuparem o palco.

Após parabéns, tradicional bolo de 
seis metros será servido à população

ARQUIVO/PMVR

Cerimônia começa às 8h desta sexta-feira (17), na Praça Brasil

Da Redação
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Saquarema garante apoio 
nutricional a pacientes oncológicos 
Parceria acontece entre as Secretarias da Mulher e de Agricultura

A Prefeitura de Saqua-

rema, por meio de uma 

parceria entre a Secretaria 

Municipal da Mulher e a Se-

cretaria Municipal de Agri-

cultura, vem fortalecendo o 

atendimento aos pacientes 

acompanhados pelo Centro 

de Atendimento ao Paciente 

Oncológico (CAPO). A inicia-

tiva garante a distribuição 

semanal de kits nutricionais 

compostos por alimentos 

frescos produzidos no mu-

nicípio, contribuindo para a 

segurança alimentar e para 

a qualidade de vida dos 

usuários em tratamento con-

tra o câncer.

Atualmente, o CAPO 

atende cerca de 700 usuá-

rios cadastrados, oferecen-

do atendimentos técnicos 

de assistência social, orien-

tação jurídica, psicológica 

e nutricional aos pacientes 

e seus familiares. Entre as 

ações desenvolvidas pela 

unidade está a entrega de 

kits alimentares personali-

zados, elaborados de acor-

do com a disponibilidade 

de produtos fornecidos pela 

Secretaria Municipal de 

Agricultura.

Em média, 38 kits são dis-

tribuídos semanalmente. Os 

alimentos variam conforme 

a produção agrícola e as co-

lheitas realizadas no muni-

cípio, podendo incluir itens 

como alface, aipim, couve, 

salsa, cebolinha, abóbora e 

banana, entre outros produ-

tos frescos e nutritivos.

A seleção dos beneficiá-

rios é realizada pela nutri-

cionista do CAPO, que avalia 

critérios técnicos e sociais 

para definir os contempla-

dos. Entre os fatores consi-

derados estão a situação so-

cioeconômica do paciente e 

as necessidades nutricionais 

relacionadas ao tipo de cân-

cer e ao tratamento em an-

damento.

SUPORTE COMPLETO
Para a Secretária Munici-

pal da Mulher, Marcia Aze-

redo, a ação representa mais 

uma forma de cuidado inte-

gral aos pacientes assistidos 

pelo município: “Sabemos 

que o tratamento oncológico 

exige uma série de cuidados 

que vão além dos procedi-

mentos médicos. Uma ali-

mentação adequada é fun-

damental para fortalecer o 

PREFEITURA DE SAQUAREMA

Além de promover a segurança alimentar, a iniciativa também valoriza a produção agrícola local

Nesta semana, o Es-

paço da Oportunidade 

de Campos está dispo-

nibilizando 244 postos 

destinados a pessoas 

com 18 anos ou mais, 

com diferentes níveis de 

escolaridade. Os interes-

sados podem acessar o 

site do Espaço da Opor-

tunidade ou comparecer 

na unidade da Secretaria 

de Qualificação e Empre-

go ou entrar em contato 

pelos números de aten-

dimento.

Entre as vagas dispo-

níveis, destacam-se as 

funções de administra-

dor de redes (15), auxi-

liar de serviços gerais 

(13), vendedor/vende-

dora (12), agente comer-

cial (10), garçom (6) e 

auxiliar técnico (6), além 

de diversas outras opor-

tunidades nas áreas de 

comércio, serviços, logís-

tica e alimentação, entre 

outras.

Para Pessoas com 

Deficiência (PCD), há 24 
oportunidades em fun-

ções como agente de 

saneamento (10), ven-

dedor de motocicletas 

(4), auxiliar de serviços 

gerais (3) e auxiliar de 

peças e atacado (1). As 

vagas exclusivas e tam-

bém extensivas a PCDs 

incluem, ainda, opor-

tunidades para jovem 

aprendiz nas áreas de 

manutenção de frota (2), 

recursos humanos (2) e 

técnico em segurança do 

trabalho (2).

Para realizar o cadas-

tro, o interessado deve 

entrar em contato pelo 

WhatsApp, no número 

(22) 98175-0085, infor-

mando o CPF e o código 

da vaga. Quem preferir 

fazer o cadastro presen-

cialmente deve compa-

recer, de segunda a sex-

ta-feira, das 8h às 17h, 

à unidade do Espaço da 

Oportunidade, na Aveni-

da Sete de Setembro, nº 

411, Centro.

O atendimento tam-

bém pode ser feito pelo 

telefone (22) 98152-0968. 

Já para se cadastrar 

pelo site da Prefeitura 

de Campos, o interessa-

do deve acessar a barra 

“Menu”, clicar em “Servi-

ços” e, em seguida, sele-

cionar “Espaço da Opor-

tunidade”.

Campos divulga 
244 postos 
de trabalho 
nesta semana

Da Redação

Da Redação

organismo e contribuir para 

uma melhor resposta ao tra-

tamento. Essa parceria com 

a Secretaria de Agricultura 

nos permite oferecer um su-

porte ainda mais completo 

aos pacientes acompanha-

dos pelo CAPO, especialmen-

te àqueles que enfrentam 

maiores dificuldades socioe-

conômicas”, destacou.

Além de promover a se-

gurança alimentar, a ini-

ciativa também valoriza 

a produção agrícola local, 

fortalecendo a parceria en-

tre diferentes áreas da ad-

ministração municipal em 

benefício da população. Os 

alimentos entregues aos 

pacientes são provenientes 

do trabalho desenvolvido 

pela Secretaria Municipal 

de Agricultura, que atua no 

incentivo à produção rural e 

no apoio aos agricultores do 

município.

BENEFÍCIOS DIRETOS
Wellington Magalhães, 

Secretário Municipal de 

Agricultura, Abastecimento 

e Pesca, ressaltou a impor-

tância social da destinação 

dos alimentos produzidos 

no município: “Essa parce-

ria é um exemplo de como 

a produção agrícola desen-

volvida pelo município pode 

gerar benefícios diretos para 

a população. Os alimentos 

entregues aos pacientes são 

cultivados e colhidos em 

nossas próprias estruturas, 

como o Centro Demonstra-

tivo da Produção Agrícola 

Municipal e o Horto Munici-

pal. Além de incentivar boas 

práticas agrícolas e a produ-

ção de alimentos saudáveis, 

conseguimos direcionar par-

te dessa produção para uma 

ação social de grande rele-

vância, contribuindo para o 

bem-estar e a qualidade de 

vida dos pacientes atendidos 

pelo CAPO”, afirmou.
A integração entre as 

duas secretarias reforça o 

compromisso da Prefeitura 

de Saquarema com a promo-

ção da saúde, da assistência 

social e do bem-estar dos 

pacientes oncológicos, ofere-

cendo suporte que vai além 

do atendimento clínico e 

contribui para uma melhor 

qualidade de vida durante o 

tratamento.
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Especialistas debatem sobre a segurança 
das mulheres em corridas de aplicativo

O relato de uma possível 

tentativa de assédio cometi-

da em uma corrida de carro 

de aplicativo, divulgado nas 

redes sociais, despertou o 

alerta de mulheres sobre a 

necessidade de segurança 

nesses ambientes. Na oca-

sião contada, o motorista de 

aplicativo teria usado um 

spray para atordoar a pas-

sageira, além de tentar con-

vencê-la a não abrir as jane-

las e descer do carro. 

O Correio Sul Fluminen-

se, do grupo Correio da Ma-

nhã, entrevistou um profes-

sor de defesa pessoal e uma 

advogada para entender 

quais ações as mulheres po-

dem tomar, especificamen-

te, em casos de perigo em 

veículos de aplicativo: tan-

to para se defender, quanto 

para buscar consequências 

legais ao motorista.

PERCEBENDO O PERIGO
De acordo com Leonardo 

Paiva, especialista em de-

fesa pessoal feminina, um 

carro pode ser um dos am-

bientes mais desfavoráveis 

para se defender de amea-

ças. Algumas das maiores 

dificuldades para as vítimas 
são o espaço reduzido para 

movimentos; a própria es-

trutura do carro, que tem 

cintos de segurança, portas 

e vidros travados; e a pos-

sibilidade de que o agressor 

use o automóvel como um 

instrumento de controle so-

bre a vítima. 

Leonardo pontua, ainda, 

que um veículo oferece pou-

cas rotas de fuga, já que o 

passageiro sempre está fisi-
camente próximo do moto-

rista e o carro está em deslo-

camento constante. Veículos 

também atrapalham pedi-

dos de socorro, pela dificul-
dade que existe para que 

terceiros consigam perceber 

o que acontece dentro do 

carro.

Como ações preventivas, 

Leonardo alerta que mu-

lheres devem tentar iden-

tificar situações de perigo 
logo no início da corrida. 

Ele explica, também, que o 

agressor costuma observar 

o comportamento da vítima 

para identificar o quão vul-
nerável ela está, avaliando 

se ela tem poder de reação, 

demonstra sinais de medo, 

está distraída e se outras 

pessoas sabem que ela está 

naquela corrida.

— Comportamentos es-

tranhos do motorista podem 

revelar futuras más inten-

ções, como alterar a rota, 

entrar em ruas não previs-

tas, reduzir a velocidade em 

locais isolados, desligar os 

aplicativos de navegação, 

inventar atalhos ou desvios 

não aparentes. Além disso, 

perguntas sobre a rotina, 

intimidade ou relações in-

terpessoais devem ser vis-

tas como possíveis ameaças. 

Ainda neste contexto, ma-

nipulação psicológica como 

transferência de seguran-

ça, convites, elogios fora de 

contexto, olhares constantes 

no retrovisor e comentários 

sexuais devem ser vistos 

como iminente perigo e pre-

paração para possível ação 

reprovável — afirma.
Leonardo também orienta 

que as mulheres sempre con-

firam se as portas estão trava-

das durante a corrida, se aten-

tem a carros com insulfilm 
totalmente escuros nos vidros, 

e nunca deixem de conferir a 

placa e o modelo do carro, as-

sim como se o motorista anun-

ciado no aplicativo é o mes-

mo que realiza a corrida. O 

professor ressalta, ainda, que 

as passageiras não devem se 

sentir constrangidas em sentir 

vontade de cancelar uma cor-

rida em caso de incômodo ou 

sensação de perigo.

REAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RISCO
Ao perceber um risco de 

ataque iminente, Leonardo 

recomenda que a passageira 

solicite, imediatamente, a pa-

rada da corrida; em especial, 

para postos de gasolina, esta-

belecimentos comerciais mo-

vimentados e postos policiais. 

Além disso, ela deve informar 

terceiros sobre a situação, li-

gando para alguém em viva 

voz, compartilhando localiza-

ção e acionando recursos de 

emergência do aplicativo res-

ponsável pela corrida.

Caso o agressor tente con-

tato físico, a passageira deve 

utilizar alguns métodos de 

defesa pessoal: manter esta-

bilidade para não ser puxada; 

proteger a cabeça e o pesco-

ço, utilizando também os an-

tebraços, cotovelos e quadril 

para impedir aproximação; 

proteger as vias respiratórias; 

proteger os braços; e tentar 

criar o máximo de espaço 

possível. Leonardo afirma 
que a preocupação não deve 

ser dominar o agressor, mas 

sim buscar sua própria segu-

rança, acrescentando que a 

prioridade da vítima deve ser 

a fuga imediata do veículo e 

a busca de um ponto seguro.

O professor aborda, tam-

bém, uma questão bastante 

discutida sobre segurança 

em corridas: em qual banco 

é mais seguro se sentar. Ele 

explica que se sentar atrás 

do motorista pode oferecer 

algumas vantagens, já que o 

agressor terá mais dificuldade 
de girar o tronco e alcançar a 

passageira. “O banco do mo-

torista funciona parcialmente 

como uma barreira física. O 

motorista precisa manter a 

posição de condução, redu-

zindo sua liberdade de mo-

vimento. [Por isso], fica mais 
difícil ocorrer o contato físico 

espontâneo, como tocar na 

perna ou no braço, e o cinto 

do motorista pode ser usado 

como instrumento de defesa”.

Se sentar atrás do banco 

do passageiro, por sua vez, 

oferece maior distância entre 

a vítima e o agressor, ofere-

cendo espaço maior para mo-

vimentação, além de facilitar 

a saída da passageira pelo 

lado da calçada e não do fluxo 
de veículos. Para Leonardo, 

se sentar atrás do banco do 

motorista oferece mais van-

tagens de ação e reação em 

situações de perigo.

IMPLICAÇÃO LEGAL
De acordo com Lana Ka-

rolina Sóglia, advogada espe-

cializada em direito da mu-

lher, condutas como a que foi 

apresentada no relato – em 

que o motorista tenta entor-

pecer a passageira – podem 

configurar uma tentativa de 
estupro de vulnerável. “O sen-

so comum costuma associar o 

termo ‘estupro de vulnerável’ 

apenas a crimes contra me-

nores de 14 anos. No entanto, 

o artigo 217-A, § 1º do Códi-

go Penal prevê que o crime 

também ocorre quando o ato 

é praticado contra qualquer 

pessoa que não possa ofere-

cer resistência”, explica.

Conforme explicado por 

Lana, quando um motoris-

ta utiliza um spray, gás ou 

qualquer substância química 

para causar tontura, confu-

são mental ou desmaio, ele 

retira a capacidade de reação 

da mulher. A partir disso, a ví-

tima entra em um estado de 

vulnerabilidade temporária, 

sendo privada do direito de 

consentir ou de fugir. Mes-

mo em casos em que a vítima 

consiga fugir antes que qual-

quer ato se concretize, existe 

respaldo jurídico para que o 

motorista seja punido. Tam-

bém existe a responsabiliza-

ção civil das plataformas de 

transporte, que respondem 

objetivamente pela seguran-

ça do serviço prestado aos 

passageiros.

— Nos casos em que a mu-

lher percebe a ação a tempo, 

nota o cheiro, sente os pri-

meiros sintomas e consegue 

pedir socorro ou sair do veí-

culo, o entendimento jurídico 

caminha para a tentativa de 

estupro de vulnerável (artigo 

217-A combinado com o arti-

go 14, II, do Código Penal); a 

depender, claro, das circuns-

tâncias do caso concreto e dos 

atos executórios do agressor. 

Outras tipificações, como a 
tentativa de sequestro ou le-

são corporal, também podem 

ser avaliadas conforme o de-

senrolar do fato, lembrando 

sempre que a análise é cabí-

vel para cada caso concreto 

— acrescenta.

Para a advogada, a com-

provação da materialidade 

desses casos – ou seja, a ofer-

ta de provas concretas de que 

uma tentativa de assédio ou 

abuso realmente ocorreu – é 

o “grande desafio” das víti-
mas, já que muitas substân-

cias desaparecem rapida-

mente no organismo. Por isso, 

ela recomenda que as mulhe-

res sempre façam um boletim 

de ocorrência imediatamen-

te, acompanhado de pedido 

de exame toxicológico. Lana 

também orienta que as víti-

mas tirem prints da rota feita 

pelo motorista durante a cor-

rida e reúnam mensagens de 

socorro enviadas a terceiros. 

Todos esses pontos, aliados 

ao depoimento da passageira, 

ganham peso em um even-

tual processo.

Professor de defesa pessoal e advogada orientam sobre como prevenir e remediar ataques
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Relato recente de uma possível tentativa de assédio viralizou nas redes sociais
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